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Im-msímo suelto Sí cte- DIARIO DE LA MAÑANA, CATÓLICO É INDEPENDÍENTE Dirección telegráfica: D E B A T E 
I ' i * • a r i o c f y e m i . a c f l í u i f 9 
E l S ig lo F u t u r a de anoche se mete cori-
in igo . U n señor R. R. me endilga una 
reticencia de esas tortuosas que tanto gus-
to dan al colega integrista, y d e s p u é s , 
nadaf S e g ü r á i n e i i t e so l imi ta r ía á frotar-" 
se -manos, convencido de que me par-
t ió -por el eje. ' 
Y t d d ó , porque respondiendo á la i n -





de las gentes, y hasta 5 ló ind igno que 
r eáu l t a bur la r de ese modo el b r í o á la 
, Profilasis canalsjista* 
La indomable verborrea del i lustre pre-
sidente del Consejo de i n i n i s í r o s nos va 
llevando de asombro en asombro. 
répl ica y á escamotear, ¿ p o r q u é no de-! A P f r e P u e s t o s del que nos produjo 
r iHo? in f ^ i ' ^ . i i aquella famosa d e c l a r a c i ó n relat iva í\ los 
c i r l o ? , ^ la bofetada, su egregia sonoridad, |goberi)adoi.cs ^ provincia que han cum-
y al estacazo su rotunda contundencia, j p i í d o dos a ñ o s en su cargo, nos deja cs-
Cuando la idea del d n o í o se posó-.-- en I tupc.fa.clos con la referente á sus liuma'nl-
a.lgüna á^t ic í las cabal leros^ ñ m ^ Ü W * * 8 p rev i s io j i a» . . : e» .aW. de,'la., salud i m p r o v i -
snciones, fal lóle t iempo, al director de E l 
púl.-lica. 
K n efecto, el «Sr. Canalejas,, .después de 
País, D . Roberto CasfrovidOi-para abogar; asegurar que no h a y - m o t i v o para alar-
rcdohbdo ¡as, precauciones y hemos en-
nano, porque D.. Rodrigo -tanibxen me j m m a n -ae. ese . ase^mato .6 -de. esa- n iog i - ; r¿a../(., ó, . iodasJas\ c.aMaUs de provincia 
pega anoche. gangn. 
Fe i 'Ó-e l afticulista del diario del g r an ! Y si es.vci tvWI 
Nocedal -padece tal c ú m u l o de chores , ; jaiba, al igiíaí que IVÍ. OJ^/O mnuro, se 
haj^Xctantas. inexactitudes, -«a-l á u - f t r a b q i o t . | p e r m i t i ó condenar la conducta de quien 
'vitos apa raías . fyara.. que. si se />? esen taren 
ue el Sr. R u i ^ de C r i - ' caso-s" sospechosos puedan, ser. analizadas 
Bll 'S ló fáitu cu el acto las deyecciones-y sah'&r si san 
Pues bien; ITOCO desúi iéá de haljei 
pal 
<li() W sailar-. :. , ' J i r i s ú l t a r , t íunbiér í" 'es c i e r t ^ q ü e " " é h " a q u é l 
^ ^ ^ ¿ ^ r n - . l ^ ' - ' A 61 ai ré q u é vr-y á ¡ instante njc. 
conceder á su absurdo a r t í c u l o de ' fondo j ver ja óra'( 
el pe r iód ico que, contando treinta y seis debfa quitf ír a l g ú n hierro á la c o b a r d í a í a v í ü a ' h T ' c 
añóá de vida, no supo ó ñ o tuvo la suer- de las agresiones. Y si no, que se atengan de. nuestro 
íi lo. que pueda venir . 
Pero hubo, m á s en la r e u ü i ó i i . 
H u b o una a sp i r ac ión reciamente. sent i- , 
te de llegar á 4 a < m i t a d de nuestra t irada, 
Slfds, los integr i - í tas , hicieron M i d o : 
Nosotros, m o d e s t a n j e n í e , . hicimos p e r i ó -
dico. Y en los tiempos que corremos, los 
cotos- cerrados estorban. 
V ahora, . e scúcheme R. R . 
del . prodigioso descubrimiento 
pr imer mi-nislí-o, , asegurando 
que hasta ahora son completamente des-
conocidos para la ciencia eébs aparatos 
qUe.en el acta denuncian la terrible peste. 
Y o , ignorante en tales asuntos, me i n -
da. I.a idea de cons í iUi i r u n C o m i t é de ! c l ino m á s á la j n a n i f e s t a c i ó n del. doctor 
arbitraje que d i r ima las cuestiones hab i - ' ^ al dicho del Sr. Canalejas, y á m í 
das entre periodistas, y ya ve E l S ^ ' : m i s m a me Pregull to c ó m o talento tan 
H e ido- á la r e u n i ó n , y cien veces vo\-\pu.tuf<> que tuvo t a m b i é n la r c u m ó i i csa - I f ^ 5 ; f**?'10*™ ta? ••fi?a colí10 l * 
^ ^ - - - V r ^ ' ^ ^ T ' t ' ' H ^ - c n t e h u m a n a / y p o r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¡ 
porque amen ele deber a mis padres los; c r i s t i a n í s i m a : Hacer ' desaparecer la b á r - : explicarse por d p ru r i t o de hablar de boIs,li0 r 
rudimentos- de una buena c r i a n z a — s ü fal - ¡ bara y horrenda pesadilla del duelo.. Y itocl0' 5r ocuparse do todo, y hacerlo todo 
ta es causa de la mayor parte de los n ía - ¡ c o n g ^ quc si cst0 m se hizo p ú b l i c o fué Cn fl l i lc iol lcs ^ uu ^ b é r a u f a absorbente 
les de estos ú l l i m o s t iempos,—en t í 
, .que 
a í i r m a b a desde su pe r iód i co : 
i a Dre- r ^„ . ^„^ o,. ^ , -v mas (lue ubicua con que ahora pa-
J ! Pre p o r ^ e su r e g l a m e n t a c i ó n prepisa a l g ú n rece envanecerse, no ya el verbo, sino toda 
citada convocatoria se me indicaba cía- f ^ i , • •:Ml"y ,-w,-ul 
. , . | t iempo. ;]a o i a c i ó n de la democracia m o n á r q u i c a , 
ramente cual era el objeto ..-del l u e g o , que • 
no era otro que conocer m i humi lde 
ció " Sobre la con.d.u .̂ ta que m e merec í a 
España Nueva. Y és te era claro: i r regu-
lar pra- lodos conceptos. 
' Bien, lo sabía ^ o r i a i M ) cuando anoclie Segunda. Giíárctcsé el colega y it í & J z n o c h e ^ s in iiiGurrir^en.-garrafales inCDn^ 
«CU l i s ta B.. JS} la !v'..x¡oi¡eira .uu- nws t X l Ü - \ x , - n Q Í f r f r ^U s u o i u ó s errores. 
. 1 . ! E l Sr. CanalejaSj presiciente del Con-
-tioular, ya que m i con-! • min is t ro de Gracia y Justicia y de 
la toa del ^ m ^ ^ W j ^ l d i i q ^ a no acepta otros refrendos que los! la G o b e r n a c i ó n y de Estado, tiene que 
r r a de Marruecos, a Lanaleias, a i - e n o u x , . , , . . . ¡ i • > i i.' -J r •' i 
no se da r í a el caso de ver juntos en la ' cluo ^ ^ r a otorgarle nuestros d i g n í s i m o sucumoir a a h ó r r i d a . confus ión de pro-
no »c wnu» ^ , , , t J -»̂ v . /T-X̂ . p . - , . i - r i ^ vectos, problemas y pretensiones hetero-
mis i t í a^acome t ida al citra de DEBÁIS, j P . c L d o . . I ¿ é n e o s que, al entremezclarse y cor.fun-
«1 Sr. Fuente, a los mili tares. .» | Y tercera. Que puede tener la s e g ú n - ; dirsc>. for inan un pandemónium de Go-
l ' n d ía , uno de sus redactores se per-! dad absoluta de que mientras m i nombre 1 b ienio que t o d a v í a pudiera d i s i inu ía r se 
laTtió ul trajarme en forma que se esca-i figure á la cabeza de esta p u b l i c a c i ó n , e l : sin el p ru r i to de palabra que aqueja al 
¿ a b a al juez de guardia, y m i mano, ; redactor que se bata ó asista e ó calidad i " ^ í p c estadista que-nos preside. 
de testig-o, juez, m é d i c o , etc., á cualquic- ' ^ 
. j esos 
ra de esos grotescos lances, sera des-.! ei 
pedido con la e n e r g í a del lanzamiento, i pechosos y saber si son ó no co lér icos . 
Pero despedido para no volver . Conste i ' que nuestro ^ran. t r i b u n o ha con-
as í , sin ngura r e tó r i ca alguna. 
Un golpe de efecto. 
I^a escena,' en Londres. 
Acaba de Uegaf á la c iudad íng lé sa un 
joven e s p a ñ o l , tan v ivo de genio com 
temeroso de la just ic ia inglesa, respecto 
de la cual le h a b í a n contado horrores d i -
versas personas, 
' Y'a p r e s e n t í a él al salir de E s p a ñ a que 
no t a r d a r í a cn ocurr i r le u n fracaso de 
maj'or 6 menor con.-.ideración, dada la 
g ian difereiiLia existente; ér i t ré Sü c a r á c -
ter v ivo , exaltado, acometedor, y la gran 
íleraa londinense, que basa e l derecho á 
una i n d e m n i z a c i ó n cn la punta de una 
agjuja. . - \ ' - ^ « r > * o» . 
Etectivamonte, á las -cuarenta y ocho 
horas d e \ e s t a n c « r cn la c iudad del T á m e -
Sis, un hombre del pueblo, al volver una 
esquina, da á nuestro paisano él m á s for-
midable p i so tón de q u é •tienen noticia'-ios 
siglos. 
K i maltratado, d e j á n d o s e llevar de su 
n.nural impuls ivo , arrea u n p u ñ e t a z o 
hasta el codo. 
Pero j oh, fatalidad ! el golpe de p u ñ o , 
d i r ig ido á la cabeza de l hombre del pue-
blo, va á dar en pionas narices-de m í ' e s -
tirado J.%éiUiem cn i (pie- •pa' i isadaineti tc, 'yé-
nía en la propia d i r e c c i ó n y que "cn el 
actp se: conv i r t i ó cu un sur t idor viviente . 
E l e spaño l se q u e d ó aterrado. E n el 
momento,, su imagi r iac ión s o ñ a d o r a le 
hizo verse ante un Tribu-nal de graves 
jueces ingleses, mientras e l aporreado l e 
demandaba unos cuantos miles de libras 
como i n d e m n i z a c i ó n . C o n s i d e r ó s e en una 
infecta p r i s ión , bien guardado durante e l 
tiempo preciso para cubrir- la total idad de 
su deuda á r azón de tanto por d í a . 
Y' con una rapidez de acc ión sólo com-
parable á la de su m a g í n , e c h ó mano al 
t o m ó 
eatio sus dedos la cartera con á n i m o d é 
solucionar sobre el terreno, y lo m á s ba'-1 
rato posible, aquel incidente q u i r ú r g i c o 
que ú él se le antojaba a d e m á s pecu-
niH.rio. 
¡ C u á l no ser ía la sorpresa del i m p r u -
f f l p f Q E | | I ̂  i 1 1 tí i »ii r4 H /tf 
' m i 
del 5 á 2 Q ú u b m 
i i 
D o n Manue l , luego de ver asesinado á 
su padre y á. su hermano, tuvo miedo de 
la carabina del Buissa. 
la hora del peligro sólo aparecieron dos 
jefes mil i tares para mandar el movimicn. 
to, quedando sólo uno en su puesto cuan-
t í o se ofreció la h ipó t e s i s de u n fracaso, 
, E l pr imero de sus-actos fué hacer que de <k,,-'ola;. ^odos los otros .huyeron 
d imi t ie ra Juan Franco, prometiendo u n i u n i b l e m e n t e cus!razados; dejaron aban-
r é g i m e n de l iber tad y tolerancia, conce- i donadas las tropas, que h.ahían incitado 
diendo la a m n i s t í a á todos Jps rcvolucio-J % '«a revuelta y á la a n a r q u í a , que se adue-
ñ a r l o s presos y c o m e t i e ñ H o , l ) o f " t ^ i T o , n r i * f c o n d e - í a s calles. 
oluto con los v Cuando Paiva Couceiro, el i lustre y va-
enemigos de su padre, que-:eran los su- ! lcl l le m ü l a r . / l c c a r á c t e r ca.'oaileroso ó 
yos propios. . .Don Manue l , cuando la na- uituaculado fué llamado por el Gobierno 
flaqueza de t r ans ig i r en abs h 
para ponerse al frente de la A r t i l l e r í a , 
. r econoc ió^ sorprendido, que le h a b í a n de-
jado sin mxiníe tones y que todo lo que 
restaba para luchar con la fuerzas ra-
c ión entera, e s t r e m e c i é n d o s e cji revuel-
tas c o M r a - e l •bárbaro asesinato del Roy 
Don Carlos reclamaba una mano fér rea , 
un e n é r g i c o mando, una r ep re s ión eíi-
•ca/. y f o r t í s i m a ; - c u a n d o la mayor é i í e t g í a ! pubbcanas eean dc-ce..íiros. i ü director de 
se precisaba para.castigar s é v e r a m e u t e á;1:1 fábrica de pó lvora , cargo de la mayor 
lo^ cri ininales, entonces vac i ló , t i t i ibeó y . cojuian/.a, era uno de los traidores, que;,a... 
c o n c l u y ó por adoptar-tuna, po l í t i ca 'de acalr. e n g a ñ a n d o torpemente al Rey, se fagibfa 
inamiento, de. t ransigencia , que sólo , ser- vendido á sus enemigos, n e g á n d o s e á dar. 
Y.ía--para dar alientos y fuerzas á'-los'ene-* municiones á las tropas fieles á la Mo-
raigos, preparando Id ru ina de la M b - n a r q n í a . Ese hombrg,'; que debiera ser el 
n a r q u í a y e] t r n u i f o ' de da infame y r e - ; blanco de los odios de la ind ignac ión pú-
p u l s i v a ' c t i a d r i l í a que l ioy ocupa el Pode r . ' b l i ca y cuya -faz debiera ser manchada 
L a - a b i S i c a s I é n a n t e i o s - á s e e i n c a tíe! cbn el estigma d e r salivazo, es hoy. . . ¡e l 
Han Cas>«os. 
Los regicidas' eran conocidos de todos; 
minis t ro de la Guerra del Gobiccnt 
vis iopal ! o í i A on». 
M a ñ a n a daremos c i m a á nuestra labor. 
se les s e ñ a l a b a con el dedo cu las caifes! ana l izan( lü r á p M á n j e ^ t e M í í . ^ s t i ^ (Te ese 
y tqdavia- no osó n i n g ú n minis t ro casti-
garlos. F u é la época de la coba rd í a ver- engendro que se l lama R e p ú b l i c á por tu -
gonzosa. de a b d i c a c i ó n - de todos los po- ^ f / , ? ^ % $ que S\^dta|?' 
dores y de todos los derechos ante las í ^ ^ ; ; una Y T * 0 ™ ™ 
exigencias de -un par t ido sin mora l n i ffi^^^WF** ' ^ 
e s c r ú p u l o s , cuanto menos programa de ^ ^ T t ^ ^ 
Gobierno, d i r ig ido por u n ¿ r u p o de d e - i . ^ f0pan cuantos « o ^ - m s u l t a « . nos ca-
magbgos ambiciosos que no p r e t e n d í a n ^ m n i a . n ' no^-?umen cn sus " \ t n ^ W 
o.i/a cosa que la . s a t i s f acc ión de sus ne- i ^ i r a n d o u t i l i z a m o s por todos los me-
c ías y r idiculas vanidades y de sus in - Íd ,0fs ' (lUQ no r c h m m ^ m rctroCcdenn.s 
concebibles intereses personales. I ante n m ^ 1 responsabilidad; no;conspi-
N i las e n s e ñ a n z a s de la His to r i a n i las ran11.os cc0Jitra naaaJ ni som™ Partidarios de 
advertencias de los hombres honrados, ; nad íe - vSolo. protestamos.Jixaiie al mund-.. 
que sólo q u e r í a n la sa lvac ión dp una pa- ' í:ivil;'/ad<)', ai!lc la W V P V pnmw.x de io-
t r i a que cada d ía v e í a n sumergirse m á s d.0f l1os P 3 1 ^ ' c0,ntra los errores, las aire-
en u n asqueroso lodazal por falta de hoin-:C1<lacles los c r í m e n e s de una c u a d r i ü ; . . 
dio, mientras de su cartera de bolsillo ex-
'loco s ^ r e ^ q u é f l a mano a^oV'ÍBScioKff! 
T a l fué la a d m i r a c i ó n del e s p a ñ o l , que, 
al reponerse del susto, el g e n l í e m e n ha-
bía desaparecido de su vista. 
asqueroso iodaza í por ... 
. bres decididos y dignos capaces de a i r ó n - (3ué' 011 ^ sagrado nombre de la l iber tad . 
| tar los insultos de la canalla desarrapada comete todas las t i r a n í a s ; en nombre de 
¡ y responder con u n supremo gesto de Ia tolerancia todas las i n t r á i l s i genc i a s ; 
desprecio á las amenazas r idiculas de los 611 nombre de la jus t ic ia , las m á s cnoi^ 
i jefes d e m a g ó g i c o s , n i los m á s elementa-'1Tie^ ^ repulsivas t rope l í a s , 
les preceptos de su sentido c o m ú n p u - Es u e c e s a n ó que Europa conoxca. y 
dieron convencer á Don Manuel , joven 
pol í t ica compatible 'coü" ef "eStÍRiD,''en"qne 
se encontraba el pa í s . 
La cuadri l la republicana, al amparo de 
la l iber tad i l imi t ada que la p e r m i t i ó l a . 
csla mano blanca, pero que á veces, la 
b i l i s la torna azul , sobre todo cuando el 
golpe viene de una ¡nano negra, se apre-
s u r ó á cruzar su cara. 
© e s d e aquel momento me cre í cn el de-
ber, de poner u n p a r é n t e s i s brusco á toda 
.-elación con el diario republicano. 
Pasaron algunos d í a s , y de improviso 
v i que el pe r iód ico radical p o n í a a l l ' m - j 
lio por encima de m i pobre j iombre .en m í o . 
de sus rabiosos entrefilets. Y aquella vez, 
'desde aquel momento, p e n s é en qi íc , p o r 
justa g r a d a c i ó n , sólo me restaba emplear 
con los redactores del diario de la calle 
de Ar l aban el p u n t a p i é . Y e s p e r é pacien-
temente á que pasasen al alcance de m i 
bota los ofensores para l levar á la p r á c t i -
ca m i p r o p ó s i t o . ¡ Bien sabe Dios que esto 
no es una bravata ! Y conste que rae re-
pugna decir esto, porque'est imo indelica-
dn.'esta clase de promesas. 
De pronto, surge nuestra denuncia, la 
denuncia que E L DKUATP, del 23 suf r ió 
por par te del fiscal de S. M . Y España 
Nueva, n i corta n i perezosa, se réfoci la 
Y nada m á s . 
B A S I E I O A L V A R E Z 
Con ef-tos nombres han apareeido estos 
días firmados unos vehementes ar t ículos so-
bre Portugal, art ículos que escribe u n ilus-
tre emigrado, cuyas palabras levantan olas 
de apasionamieuto entre los defensores de 
la Monarquía y de la Repúbl ica . 
Yo crueé anoche la palabra con Homem-
Christo; pero no para interrogarlo sobre la 
política de los Dragauzas, n i sobre el afi.au-
zatniento, de la.naciente Repúbl ica . 
\ 'o v i á un señor joven, moreno, de 1110110-
do, en el despacho del director, vestido co-
rrectamente de luto, leer con vivacidad unas 
cuartillas, y al preguntar quien era nuestro 
imésped, respondióme, uu compañero :—¿No 
le conoces? Ese,-es Híunem -Chr is to F i lho . 
¡ llonicm-Christo F i l ho ! 
¿ N o les ha ocurrido á los lectores aí leer 
porque h a b í a sido denunciada (son sus trabajo de Hombre Cristo H i j o , averi-
guar si la firma es uu nombre autentico, un 
palabras) la insulsez, la ñ o ñ e z y la he-
diondez. Bien que los colegas ca tó l i cos , 
esos colegas que ahora ladran, cal laron 
t a m b i é n como muertos. 
Y fué entonces cuando, contraviniendo 
mis ordenes, el Sr: A n t ó n del Olmet se 
p e r m i t i ó escribir el a r t í c u l o que m o t i v ó 
esa llamada cues t ión de honor, pero que 
y o , desde luego, reputo bufa ó c r i m i n a l , 
pero siempre vitanda, por hnllarsc acre-
mente condenada por la Iglesia nuestra 
Madre. M i s ó r d e n e s h a b í a n sido las de 
que se le Í Í:'.;:, ; ..: el cambio al t a l per ió-
dico. 
Antes, táv . í - hab ía parecido- cnal' 
un- suelto p;-. d • .-u E i , DIÍIJATU, ha-
blando de* peri-.d!- ••• preso Noe l . Fué* 
ésta o é a 'cosñ que. se e scapó a l cuidado 
que siempre ; , : revisar el o r i g i n a l , 
y a m o n e s t é . - ¡¡te á su autor. 
A s í las co.- . crohnc en el caso de'res-'. 
pomier á .-la •; i ate i nv i t ac ión del 'direc-
t o ^ de L ! a', 1). Ricardo Fuente,-
.acudiendo á Ja r r a n i ó n . 
Y eu-ella-qi>,irá nada SO' h a b l ó de due-
'o , ya .que no había, de q u é . Se' d i scü t ió ' 
.,.«ft.-<;:.or.<,i.ucta, ^ue a todos pa iec ió . anQinav 
la . V^rdailcrinnehtc repugnante, de un 
pe r iód i co ene injuria , ^ i n ton" íi-i son, r.m-
p a r á n d c s e , no sólo en t i .yn-óninio. por lo. 
^ue-ha á 1 núrtjrcs-calitttíttioáos-" á i M 
^ • • ^ Í ' V - v " u ^ s c l í r 4 ' ' el bai lo, por l o ' q u e 
tors-. '.al - fado^e .la \and i c t a . ^ p ú b l i c r r - , " 
,-.'.Y- de propós i to- - q-iuero- .TcsohaT cfi^. 
h m p o ^ o a q u í se l imi ta ron al ducíoT'lsií io ' 
6 w saijcióu del Juzgado, d la e x e c r a c i ó n 
i fundido e l bacilo de ICocli con los micro-
| bios del l iberal ismo que le atosigaron y 
i atosigan. 
j L a vanidad y la a m b i c i ó n deyeciaron 
I con mudha frecuencia en su propio des-
j pacho. ¿ S e p o n í a t r is te D . Diego? Bacci- \ 
his- min is te r ia l . ¿ R u m i a b a D . Valeriano? 
¡ Graciosa paradoja ! Baccilus de ascenso 
cu l í n e a descendente. ¿ U n apostrofe del 
Sr. Navar ro Reverter? Baccilus dipíoma-
tus con apendicitis de s u b s e c r e t a r í a . M a n -
so y humi lde el Sr. Canalejas, fué ma-
tando los microbios, y es claro, se lo figu-
ra que para é l no hay bacilo que no pueda 
ser descubierto en el acto. 
Pero una cosa es el' parasitismo pol í t i -
co y o t ra m u y dis t inta el có le ra morbo 
as i á t i co • 
Y o no sé si el Sr. Canalejas e c h a r á á 
mala parte estas cr6iiicas( que yo ende-
rezo piadosamente á su mayor honra y 
g lor ia , n i siquiera feé si se d i g n a r á leerlas. 
Si as í lo hace, creo, inmodestamente, 
que h a r á mal . Sabe é l de sobra que 110 
es la a d u l a c i ó n la f ó n n u l a m á s pura de 
l a amistad, y ya debe tener aprendido por 
su exquisi to buen cri ter io y a f inad í s ima 
sepa todo lo que pasa en Portugal pura 
oue el día en míe arranauemos la mtl: ;-
dos y execrados. 
Estamos cn nuestro puesto, del une no 
nos a r r a n c a r á n las amenazas de los t'ar-
Y cuando por s e ñ a s preguntó. - .a l g r u p o / n T o ^ S l o r G o b l e m ^ a u e s ¿ L ^ m n i > s necifs TO^s de na-bv. 
que le rodeaba cuá l era la e x p l i c a c i ó n s u c e d í a n ^1 el nuevo reinado, se prepa-!-P"es-Sílbr.e5"0-S eumpl-.r con los deberes 
de aquel suceso, no fal tó quien, mezclan- raba activamente para el golpe final, cous-i ^ :nos imPone nueSLra a nífl P ^ 
do la m í m i c a con la palabra, le. enteras- p i r í lndo j ^ b i i e a m e n t e , fabricando bóm- igm - 'S y nuestra conciencia de patriota, 
de que el mamporreado se d i r ig í a á casa ^ promOYiendo la indisc ipl ina del E j é r -
.dé u ñ m é d i c o para que le operase u n H u - ; c;to v del elemcnt0 e ív l l ; fomentando por 
que 
t r i u n f o , 
que sm ctoroiormo m ins t rumental naoia: ^ matarla ^ tarde, arrastrando qu i -
realizado nuestro hombre cn u n solo zá s á una te r r ib le debacle á la patria i n -
fel iz , poseedora de todas las condiciones 
de vida y v í c t i m a de las cuadrillas po l í -
ticas, m o n á r q u i c a s y republicanas, que la j 
H O M E M T C H R I S T O F U . : : 
nuestro ho bre 
golpe. 
¡ Los hay con suerte! 
P E T I T 
Cont inúa siendo el punto de reunión ña la 
buena soeféflad madr i leña la zóvfa de recreos 
establecida en el Parque de M;id i id . 
E l programa para hoy, primer viernes 
c o n d u c í a n al abismo en que se sumergen i de moda, es e¡ siguiente: 
todos los pueblos donde no existe c a r á c t e r , i; Banda municipal.—Primera parte—Mar-
faltan convicciones, d e s a p a r e c i ó e l orden y cha de Taytnhüuser, y^gner. 
Los gnomos de la Aihauibra (leyenda mu-
I j a « a u « a a s d © i m a r . 
E n la Gaceta de ayer se publ icó la si-
guiente circular dictada por la Dirección ' 
treneral de vSanidad exterior: 
no queda moral idad. 
L a é n c a p a o i t S a d da Ima i39tsdi«tC4@ nto-
E n Por tuga l no ex i s t í a n i cues t ión re-
i l igiosa n i c u e s t i ó n po l í t i c a . E l ú n i c o pro-
sical). 
I . La ronda de los gnomos. 
I I . Conjuro. Séqui to de Titiana y Oberón, 
H I . d,a fiesta de los esp í r i tus . La aurora, . 
Chani. 
Segunda parte.—Obertura de Le pardon de 
sí-udónimo sitnbolista ó una "irreverencia?! 
Indudablemente que s í , puesto^ que varios 
cli:.uiii'i!Ídos lectores se han acciViido estos 
días á nuestra Redacción para hafcernoa la 
cicada pregunta. 
Por ello, apenas crucé la palabra con di -
cho señor, ocurriósenic más preguntarle por 
él origen de sus nombres y apellidos, que 
por las revueltas his tór icas de esc Estado 
que fpftfiáfl rfos que nacen en España , cór-
diltcras cont inuación de las españolas , te-
rr ifono, en fin, a l que no separa n i n g ú n ac-
cidnite naUival del notstro. 
V el Sr. Hoiaeiu-Cliristo, con una caba-ile-
rosidad v una (:í íicadt7,a que le honra , - sac ió 
mi rurios'.dad .de ;-ste seiualh) modo; 
Yo me llarno Francisco Manuel Honiem-
(, i i i is to, apellido de mi padre y de m i abue-
lo paterno y demás ant.Tesores por Qiclw H-
110a. V á- dicht» apellitio acaiiqjañu siempix-
el li»lh.)- (l-ojo en castellauoy para dist inguir 
mis liabajos de los de m i padre, que uoubjén 
es- escritor. 
Seguimos conversando sobre cosas indife-
retites, y pocos monien tcs -después me sepa-
raba de ese lusitano, cuya firma,- a l leerla por 
pr imen, vez, lio puede menos de "producir 
extrañcz'a y i'.vrnbio.-. 
' . . , / - - ' JO.SH.CASADO 
blema que era necesario resolver era el i rioenncl. Meyerbeer. 
^ 'de instrucción, en el que, naturalmente, A orillas de Stbaov. (canto á rabe) , Settc 
re^Sfi d c e o r t . ' ^ e q ^ i estaban com^end idas las cuestiones é j j r t * . 
puertos infectos de cólera representan un | a d m i n i s t r a c i ó n y orden publ ico , l o d o el j 
verdadero peligro de contaminación para e l ' esfuerzo de u n hombre de Estado, as í co-
páis donde las naves se d i r i jan , pues los gér-j mo el de u n hombre in te l igente , sin i f t -
rnenes coléricos, tnuto cn dichas aguas como j cjories siauiera de ciencia social, pero con 
en las de las calas d é l o s buques, pueden con- la perspicacia suficiente para ver las co-
A i S ^ ^ S S a S S : s a s ' po r simple . i n t u i c i ó n , hubiera con-
nes de vitalidad son variables, y es fre-1 sistido en resolver estos problemas con 
cuente el caso de ver desaparecer de aqué- pulso firme para mantener el orden con-
lífa r áp idamente los vibriones destruidos 
por otros microbios que en las mismas se 
encuentran. 
También experimcntalmcnte se halla de-
mostrado que uo es suficiente para hacer; 
p e r c e p c i ó n de los hombres y de las cosas desaparecer los vibriones coléricos de los I 
que n i e l hablar mucho conduce a p r á c - ¡ depósitos ó reseryorios que hayan conte-
ticos fines, n i e l abuso de enormes facul-
I r , É i B i o a M j e ^ i f e l a I i i a B É 
El ' p r ó x i m o <k5!«i'n'gfv, á Irts brl io dé l:i ir.a-
i i f i l •riarfraiferéntcs cvohíciort'í.s- y 
¡lauto banda np i l i tar ana-.d,-irVcd acto. 
hr^'-.u. iiiviíad¿?.;á.'él' Ips. c^cclentísinios se-
ntires :ilr,dde-p.i-c.s:deui-e, tealc.utp de-¿dc:ddc 
'-..-] di sidió, Prensa y otras distinguidas -per-
t ^ s K ^ n Cua'rid ''plan 
tades da de sí m á s que el fracaso, n i el 
favori t ismo i r ref lexivo lleva á otros de-
rroteros que á los del p ú b l i c o enojo y la 
inve ros ími l de scons ide r ac ión . 
De a q u í pa sa r í a , con escandalosos ejem-
plos, á la d e m o s t r a c i ó n de m i tesis; pero 
como esta c rón i ca se alarga demasiado, y 
a d e m á s confío en la enmienda eficaz y 
defini t iva del s eño r presidente del Con-
sejo, me parece bueno hacer punto por 
hoy. 
Sin perjuicio de volver á la car&a ape-
nas persista cn sus e r r o r e s - e í m á s gran-
dilocuente de nucslros pa¡ ianuaitarios, al 
cual, d e s p u é s de todo, compadezco. 
Porque haber salido de Ar ias de M i -
randa y de Merino p a r ú frope/arse con 
Homeu-Chr is to y VascOnccllos, realmen-. 
te es para volverse loco. 
C U R R I T A A L B O R N O Z 
w'uuW'Mii'imil» . -^ -̂̂ rtt̂ l̂ ^̂ *'V|*«̂ »'̂ Ĵ '""̂ '̂''• '• 
R ^ yj n 
L l e g a d a de |os Reyes de E s p a ñ a . 
. T,n}idres'*7:*^i>Rty' Di>a Adíonso,, acoln-, 
panado del embajador de E s p a ñ a , l legó en 
automóvil , , procedente de Osborne Cottage. 
En el camino, al pasar-por "Riclimond, vis i -
felal eaSiey.&on Manuel..,ajfa|t>Mm|•• «0^7• -. 
• La Reina Doña Victoria •Ufgó aquí t.'ia-
híi¿-i>. anoche. . v- ' . . > ,,- • 
v-Sus- ••Majestades se quedarán eli -Londres caces para conseguirlo,^ se ju ipu ta el Civa.clo 
, ," , . • {CH\ aíruás de Iri b.-.n-rt (te. ninguna' Clase 
>ulo aguas contaminadas, el vaciarlos por 
compieto sus t i tuyéndolas con otras , iudem-
nés. 
Teniendo en cuenta los referidos antecer 
deutes: . . . 
Esta Inspección general, éu orden, de 20 
de Julio del año ú l t imo (Gaceta del 20), y 
como coniplemento de otra de 12 de Agos-
to de igoq (Gaceta del 13), dispuso que los 
eisos raros en que por causa muy justilica-
da 'no sea posible la desinfección del agua 
contenida en los tanques de lastre, han de 
tomarse todas las precauciones pflra míe 
pdr las autoridades sanitarias de los puer-
tos se tenga la 'evidencia de que no .so vier-
te cantidad alguna de dicha agua infecta ó 
sospechosa de infección en las bahías , sien-
da una de cllaa precintar las llaves de ad:i 
que de Jos tanques y h»s tapones de los 
tubos de entrada de aire, generalmente co-
íofcadoá sobre ra cubierta ó el entrepuente, 
y también .se tlispuso que en los casos en 
que con anterior*'.id á su fondeo en bahía 
íje l'.nbiesen vaciado en el mar lus tanques 
de (pie va neeha mención, es indispensable 
verter cn ellos la misnia cantidad.de sus-
tancia desiníeetante que.si estuvieren llenos, 
eoii.uguiendo -en esta forma que'al dlenarlos 
nnevamente .uueden def-infectadas sus. pa-
redes y esterilizada el agua que se, tome j-.ara 
lastrar. " .. " • ' \ '" -
Recuerdo á usted las mencioimdap dispo-
siciones para que te«iga 11 nías completo 
y ;debjdo. cumpUnijeiito, y ó la vez le enca-
fezc'o qué," puesto de "acuel-do Con la autori^ 
dad de' M.irina y la local del- Müñiéipto"Hel" 
.puerto vesjtecto á los medios ^ptácticos-y efi 
hasta el sábado. 
Duti M a miel y Doña Aincdia-les yisiCn-ron 
esta njañana-"eir e l hbteí .dt>nde í.iMioSpe-
dan. ' / ' "-•."/ • 
' - V i s i t a de los ex Reyes de P p r í n g á i . . . 
de efectos ni M . riego con dldliaf""a^iag de 
iád población eu.titnto subsistaji las'vactu.i-
ÍCí-"circunstancias siuitarjas.: -
- RÍOS guarde á disted -^úchOS años. ' Ma-
dr id , 2-3. de tubo de \<v 1 ..---b/i..'hispec.tot»gé'--" 
- Loi'irírr.', , .?>-. Hasta el inedio--dí.t duró , Ifl,; inavd , ¡Ma niní ' \ l Siildzár. 
visita del éx Soberano dé F-'óitug-a! • y Í M u n Señores directores de las e s l a c i o n e s - ^ í i ^ 
Amelia á los Revés de España . -., I taiias de los puertos.» 
t ra todo y contra todos, fuese donde fue-
se que partiera la p e r t u r b a c i ó n , perp con 
tacto pol í t ico para pe rmi t i r y hacer res-
; petar la justa m a n i f e s t a c i ó n de todas las 
Y de esta suerte se hubiese 
salvado la M o n a r q u í a y e l pa í s . 
E8 p a r í s t l o Pspi i ls 'SeanOj r e t o ñ © tía 3GS 
, Fueron , por consecuencia, los partidos 
m o n á r q u i c o s , y la p é s i m a pol í t ica segui-
da por e l Rey Don Manue l quienes a l i -
mentaron, ampararon, recrudecieron y 
alentaron la . causa del part ido republica-
no, y en estas condiciones, la citada cua-
dr i l l a debía ser tan es té r i l y corrupta 
como las anteriores. Y as í f u é , en efecto, 
como veremos en e l p r ó x i m o a r t í c u l o . 
T e s t i r a d s So-asa, t r a i d o r á í á felo-
D e s p u é s de haber procuradoi satis-
ecr á todos los partidos, pasando por el 
Poder, el Rey acabó por cnlregarse cn 
las manos de Tcxo i ra de Sou/.a, amigo y 
aliado de los republicanos, que estaba dis-
puesto á traicionarle infamemente cii el 
5 de Octubre. 
D n la v í spera de r e v o l u c i ó n , una 
autor idad importante tuvo en sus manos 
los hilos de la c o n s p i r a c i ó n , procuran.-Áo-
scios al presidente del Consejo, solicitan-
do al iijfsmo, ticmp.o. a t i ton / . ac ió i r ' p a r á ' 
prender á Tos jefes ó insligadorcs del mo-' 
viiuicnt.Q.. Te'ixCiva de • >Sou;'.a, 'qud á m á s 
de :sei: un i iubéci j ei-a.;,tiii c r i i n í n a L v n p 
tomó, inc i l ida ' alguna-, y- aquella 'misnia 
noche, á la ,-hora señalada, , la r evo luc ión 
e^tidlnba, r evo luc ión de.-opei-etá que l m -
b' iua .Sido, inmodiafamente. vencida :y ̂ cas--




,gcin,K) .una .glorío^a^ h'qzafía, /rio fue ' i q ¿ s 
qm- una eíÓG-Ucnfc prueba 'de la d e g r a " ^ 
c ;áu 'de.' .Ios q p l í t i r , , ^ de la a n a r q u í a deí 
P ó d e r y ele la iinlignid'nx^ niai r i f ieMaydó' 
los jefes republicanos.. B a s t í decir que en 
Preludio del tercer acto de Lohengrin, Wag-
Gran fantasía de Ta zarzuela Gigantes 5 
cabezudos. Caballero. 
A la terminación del concierto se e.xhibi-
ráu en el- escenario pelícubis cincmatográfii 
cas y los si guien tes números de varietés:. 
i.0 Olgarina, bailes. 
2.0 Amparo Medina. % 
3.0 K l notable cantante genérico Don Je 
naro. 
4.0 Bailes españoles por la pareja Mira-
lles-García. 
5.0 Bailes ílamencos internacionales con 
t rans íormaciones , Dorita Ceprano. 
6.° Los aplaudiciisnuos traustormistas fan 
tást icos The Satanelas. 
Los individuos de. Clases l'asiv.ss que tie-
nen consignado el pago de sus haberes tu 
la Pagaduría de esta D-irección, pneden pre 
sentarse á percibir la mensualidad corriente 
desde las doce de la maüiuui á las cuatre 
de lá tarde, c u los días y por el orden (p:f 
í> cont inuación se expresan: 
Dfd 1 de Agosto de ¡ g i l . 
Tvlontepio c i v i l , de la E á la Id . Tropa. 
Día 3. 
Montepío mil i tar , de la A á fifi W. Mou'-
fepfí: cual , de ta . \ á la H . Coroneles. . T » 
n'enteí» coioiieles-. 
tita j . 
Montej>ío mil i tar , de la F á la TA. j i i l v U 
dds. Ccmaiidantes. 
Día 4. 
Montepío mili tar , de Ta M á la.Q Monte 
pío e iuX-de la M á la-O-. Tea ice e:,. Al 
le reccs / f ¡c-'-lua. " C santéi-. . 5ecue¿bos , J e 
irduicralui'iáS' *;./; .*,- * , 
. •/ •;• ' ^ //"/5',!r>t/-D^-5-'- :"/;: - . S 
>. l ;ai t^pío-nnlkar , Tic fa" 'R á la 7.. Mon-
tc]uo civi l , -ale la R á . la Z.--Cai)iíaiKs. l ' l . n r i 
mny'^r. dé-'jeíós. = " < . . 
' d l i : - , superV.i>:xdic^s; leside^tes eíi -'V cifi.-.-
.Uáii jvi 'uy tóíbis las ájórhln.Vá ^ií 'fdist ilición. 
:l$typtic,«•t»*ps ú los 
dé. : pravi&cics: ,y-r^fra-J/í- , . •' . 
' . i revovación: ten-gan i& 
{)Q,ñar una de las jajers COh 
Eb D^DATíi i 
1'i> - n m i»^- ... 
Viefnes 28 de julio 1911. Año Il.-Núm. 208. 
Su Majestad presidencial irá escoltado por 
el dreadnought San Pablo, de 23.000 tonela-
das, los escout Balda y Río Grande do Soul, 
Cuatro destroyers y varios cruceros. 
Un el yate del Presidente irá una banda 
de música , compuesta de 96 profesores. A 
Parts 2 6 . - E l literato Knrique Berasteia ^ suculenta Ja^quetcs^ que se s e m ^ ĉn 
•e h a batido de nuevo en duelo esta tanlcf, ?ltíl ™ 3 á concurrir 7* personajes de 
Biendo este su tercer lance en menos de ochó la Pohtlca « t u a c i o m s t a , que durante c! M a -
B S c r n s t c i n s e l í a t e p « r t e r c e r a v e z 
u r g s i j ; T 
d í a s , relacionado con la representación de 
la obra suya Aprés woi. 
Su adversario era el publicista Maurice 
Pujo. 
Ambos resultaron heridos; el primero, en 
el antebra/x», y el segundo, dos veces, tam-
bién en el ¡antebrazo. 
R e g i s t r o s d o l a j í o ü c l a . 
París 27.—Esta m a ñ a n a se han practicado 
rejíistros en las oficinas del periódico L a 
(¡uerra Social y en el domicil io de unos diez 
militantes revolucionarios, incautímdose la 
policía de muchos documentos ant imil i ta-
ristas. ' 
Tambit-n encontró numerosos documentos 
de que se apoderó el Tribunal revoluciona-
rio que juzgó al compañero Metivier. 
ü o ^ unemhros de dicho Tr ibunal , Goldas-
k y y Merlc, han sido detenidos. 
l,a poVieía sijjue buscando al secretario 
de L a Guerra Social,, que ac tuó de fiscal y 
que ba desaparecido hact: cinco díus. 
C o s B f e r e a s c i a p o J i t l e a . 
lu»idrcs 26.—El ministro de Negocios Ex-
truujfros, sir Edwar Grey, ha conferenciado 
CSiá tarde con Mr. Asquith y luego con 
"M. Cambon, embajador de Francia, y mis-
ter Mac Kenna, ministro de Marina. 
A p í a z a M f l l e K t o » «Se i s s m r i s i t a . 
Loadrcs ¿ó.—Ea supresión de la visita de 
Ja escuadra inglesa á Noruega no tiene re-
iación con los acontecimientos de MaiTuc 
eos, :háhiendo sido motivada por una modi-
6«iciáii del programa de las maniobras del 
l ióme fleei y de la tiota del At lánt ico. 
l&geuadra i n g l e s a á í í i f o r a S t a r . 
Lond-ms 27.—Anuncia el Standard que la 
quinta cRcuadra del At lán t ico va á i r den-
j ro de poco á Gibraltar. 
je formaráu la escolta de honor de S. E . ^ puede dejar por m á s tiempo, no diremos en 
Eos festejos con que la moderna Bahía, 
antigua San Salvador de los españoles , tra-
ta de agasajar á tan ilustre huésped oca-
s ionarán gastos, s egún datocJ semi-oficiales, 
por valor de 500 contos 
Se Jes ha Cí)iu':did_o reales licencias..para 
•Contraer matrimonio á los capitanes de ' l u -
Jan te r í a D. - Luciano Mar t ínez P iñe i ro y don 
Manuel Rivero Ar to , y á los • segu-ndoc te-
aientes de la escala de reserva de dicha Ar-
aia I ) . Pedro Sampól Guardiola, D . Pedro 
i*, a reía Puche y E>- Marcelino Rodr íguez . 
• -Se han concedido dos metses de licencia 
{>or asuntos propios para Portugal al tenien-
te coronel de Infantería D . Alfredo Plaza 
Pemández y ;al capi tán de dicha Arma don 
. tacar ías García Luengo. 
—Se ha concedido la gratificación de 1.500 
pesetas al coronel director de la Fábr ica de 
Art i l ler ía de Sevilla, D . José de Losada; al 
Demandante profesor de la Academia de In -
fantería, D . Mariano Rodr íguez Velasco, y 
%l capi tán profesor de la de Art i l ler ía , dou 
Julio Samaniego y Fernández . 
— Se anuncian á concurso una vacante de 
íomandan te profesor de la Academia de In -
genieros y otra de teniente profesor de la 
Academia de Caballería. 
--Se ha dispuesto que el profesor mayor 
3e equitación mil i tar , D. Rafael Arenas Ta-
pia, pase destinado á la Capi tanía general 
üe Meli l la . 
—Hoy publicará el Diario Oficial la con-
vocatoria para proveer veinte plazas de ca-
pellanes segundos. 
—Ayer visitaron al geenral Luque el ge-
neral Serrano, gobernador mi l i t a r de Cá-
ileiro. 
—Han solicitado el retiro el coronel de 
Infanter ía , vicepresidente de la Comisión 
mix ta de Badajoz, D . Gustavo Izquierdo Oso-
rio y el comandante de Infanter ía D. Ga-
briel Fern'ández Torres, con destino en la 
zona de Reclutamiento de Córdoba, n ú m e -
,0 12. 
—Se ha aumentado la plant i l la de la Ca-
pitanía general de la sép t ima región en un 
comandante de Estado Mayor, d i sminuyén-
dose en un capi tán. Se destinan á dicha Ca-
pi tan ía al comandante del referido Cuerpo 
D. Lueinno Centeno Negrete. 
—Se les concede el retiro al capel lán ma-
yor D . Juan Barco García, al capi tán de la 
Guardia c iv i l D . Celso Serrano Rubio y al 
primer teniente de dicho Cuerpo D. Loren-
zo Ordóñez Peña . 
—Asciende á primer teniente el segundo 
de Infanter ía D. Tomás Sevillano Consillas. 
—Se autoriza para que disfrute las vaca-
ciones en Castets (Francia) al alumno de la 
Academia de Caballería D . Fabriciano 
Cuesta. 
—ÁSe han concedido dos meses de licen-
cia por en'ermo al auxil iar de primera clase 
«le Adminis t ración Mi l i t a r D . Crisanto M u -
ñoz Calleja. 
La Prensa radical de anoche ataca sañuda 
y despiadadamente á este ilustre proscrito 
p o r t u g u é s . En los albores de su campaña , 
cuando ¡aún no ha comenzado' á l ibar la hiél 
de sus censuras n i á desflorar la verdad 
uistruosa de las persecuciones que en su 
Patria ha presenciado, ya le salen vandál i -
camente al paso los órganos liberales, dis-
puestos á levantar con el cieno de sus in-
jurias un valladar infranqueable en el ca-
mino de sus sinceridades. Siquiera por hos-
pitalidad hacia el joven confinado lusitano, 
debieran poner sordina á su bravuconer ía y 
esperar á que iniciase sus acometidas, para 
•repeler el ataque en la debida proporción. 
Incitar en té rminos violentos una campa-
ña planteada hasta hoy en u n terreno de 
muy explicable apnsionaiuiento, no lo cree-
mos digno n i humano, aunque sí lo estima-
mos como fruto sazonado de los sectarismos 
de cierta Prensa. 
el olvido, pero sí en una como especie de 
omisión injustificada al que fué uno de sus 
m á s nobles patricios, al que por sus ges-
tas gloriosas cor.stituye nno de sus timbres 
m á s ' famosos, al gran bienhechor, en su 
No crean los lectores de E L DEBATE q"e | tiempo, de todas las clases sociales de esta 
esto no es economizar. Son economías estilo: c¿marca) el insigne apóstol de la infancia é 
republicano, á que ya estamos acostumbra-] ínc]ito fUndádÓr de la Escuela Pía San José 
dos los errantes por estas Repúbl icas del! j e Calasanz. 
continente sudamericano, y que consiste en i Mientras todas las estaciones de San Jasé 
quitarle el pan de la boca al menesteroso de Calasanz en España guardan un testi-
para despilfarrar, en cambio, el Erario pu- ¡ inonio recordatorio de su paso, y así vemos 
bheo, cuya custodia y adminis t rac ión les, cn peralta s« estatua, en Montserrat su ál-
esla encomendada a cambio, de exorbitantes t eiJ valencia y Alcalá su nombre escrito 
honorarios, amén de los consabidos 738.000 eutre los imri<>rt.tk,s de Btis paran ih íos y en 
reís {128 pesetas dianas) que cobra cada Barcekma y Albar rac ín , l o ' m i s m o oue en 
las citíulas ciudades del Tur ía y del 'Hena-ET sistema no puede ser m á s recomen-
dable. 
Con razón perduran aún en el Brasil, re-
sistiendo á los embates del tiempo, las sau-
dade.': hechas por aquel m a g n á n i m o Empera-
dor Don Pedro I I , que por no ser gravoso á 
su patria, vivió modestamente en la tradicio-
nal quinta de Boa Vista. 
I B E R I C O 
c o r r i d a s 
6*p y CBIIÍ&O. 
Valencia 27 j . J — L a corrida de boy 
se ha verificado con un lleno fenomenal, de-
bido, en gran parte, al ganado que ee l i -
diaba. 
Los toros de la divisa verde resultaron di -
fíciles, sobresaliendo por su estampa y bra-
vura el tercero, uno de los mejores de la fe-
ria, el segundo y el primero. 
Machaquito en el primero pasó valiente y 
estuvo regular con e l pincho. 
En el cuarto, un cr iminal , desastroso. Le 
ma tó á fuerza de pinchazos y su hermanito 
fué detenido por enviar a l de Miura un via-
je coai la punti l la desdo la barrera. 
Vicente Pastor cu el segundo buce una 
gran faena con el trapo rojo, y tumba ú su 
enemigo: de una tendenciosa. Descabelló á 
pulso, y oye una ovación con vuelta al ruedo. 
En el quinto dió media golletera, y nada 
más . 
Gallito banderi l leó y toreó admirablemen-
te á su primero con capa y muleta; le pasa-
por tó de media, un pinchazo y una estoca-
da. Gran ovación al torero. 
En el ú l t imo hace una faena va lent í s ima y 
coloca un pinchazo bueno, media tenden-
ciosa y un .gran volapié . 
Galli to, que se ha sacado la espina de la 
tarde anterior, salió en hombros de sus ad-
miradores. 
V I A J E S P O R E S P A Ñ A 
u r o . ® i l 
JJÍIH eeosa&itaSi&a d e l a Sl«púMiea. 
Vivimos en pleno dominio de la economía 
republicana. 
E l Gobierno de Hermes es vn Gobierno 
destinado á llevar la economía hasta el úl-
t imo extremo para nivelar el presupuesto, 
que se viene saldando con déficit desde hace 
bastantes años . 
Economías en el ministerio de Agr icul tu-
j a ; economías en el de Ins t rucción púb l i ca ; 
Wem en el de Viacaó (Comunicaciones), en 
la Policía y en todos los ramos de la A d m i -
nistración públ ica . 
Por razones económicas pasan ya de 4.000 
el número de cesantes en las diversas repar-
ticiones del Estado; por razones económi-
cas se ha suspendido el levantamiento del 
CCIMÍO de población del Brasil, que debía ha-
berse, según ley, en los comienzos del prc-
eentc aüo; por idént icos motivos cont inúa 
«iendo Río Janeiro el paríso de los la-
'árones, -á causa de no permitir la verba el 
lumcnt© de la Guardia c iv i l y del Cuerpo 
JSe -Seguridad. 
Y er. medio de tantas economías se gasta-
fon »*-wo contos (30.600.000 pesetas) cn las 
» l t l i í « *lc!criQn.ej5 presidenciales y se rea-
foaa fMJw, como el ĵ ne dentro "de breves 
¡Mas ««««« l i l e rá el ñiarecbaJ Hcrmcs da 
i feusee» 6 B*bia, atte costará al Estado la 
«ftomft w n » de mft i & j.oa© «©«toe, ó «caj» 
ftr» fvn Miínttiii 
EL ESTAMPIDO DE LA "TRACA" 
Del alma valenciana se ha dicho mucho 
y malo. La vega, la masada, el pueblo, 
esrán rodeados de una fantást ica leyenda. 
En la urdimbre de la vieja conseja de 
abuelos, esta conseja bruja que danza un 
aquelarre junto á las llamas del lar, se enla-
zan no sé qué cuentos árabes de t ra ic ión, de 
celas, de odios, de venganzas y de dolo-
res. L 
rarece, por la nistona, este pueWo del 
sol un pueblo h u r a ñ o que mira al suelo 
y no separa la mano del p u ñ a l enterrado en 
la faja. 
j\:o saben los profanos que el mosquet 
duerme ya en la barraca, en un rincón, lleno 
de moho y tejido de hilos de a raña . E l la-
brador valenciano ha dejado la escopeta para 
i r á la fiesta, á la romería , á la música , 
á los toros, al baile. Para i r á la fiesta que 
es amor ha olvidado los odios de la raza. 
Y así , el tiempo, poco á poco, va curando 
los vestigios de la leyenda mora. 
Ahora se odian y se aman, como en todas 
partes, en la brillante huerta valentina. 
Claro que allá en el fondo, en las recondi-
teces m á s apartadas del esp í r i tu , habla un 
m u s u l m á n algunas veces. Nuestros abuelos 
llevaron una chilaba parda, 5' aunque la chi-
laba ha desaparecido, como una evocación, 
conservamos un j irón de ella escondido en 
el arcón de cedro. Pero nada más . A lo me-
jor todo es humo y olor de pólvora que-
mada. 
' En eso ni que somos valencianos y ára-
bes en una pieza. La traca, mejor que otra 
cosa cualquiera, pinta nuestro carácter in t ré-
pido, nuestras eostxrmbres luminosas, nues-
tra impetuosidad, la exal tación de nuestro 
arte, nuestra poesía l írica y pintoresca, 
nuestro teatro regional, todo gracejo y pla-
cidez. 
Yo creo que nosotros mismos somos la 
traca. 
¿ P o r qué si no cuando oímos su seco es-
tampido y sus re lámpagos nos ciegan y el 
fuerte sahumerio del azufre se nos mete 
en los pulmones sentimos esas inexplica-
bles ansias de correr, de saltar, de gritar, 
de ponernos junto al peligro de los truenos 
y paladear el humo blanco ? 
Dijérase oue al disparar la traca el eco 
retumba en las en t r añas del valenciano, des-
pertando al árabe dormido. 
Fin dos años ausente de Valencia no ha-
bía visto este sortilegio de luces tan bravo 
y poderoso. 
Ayer salí de casa para ver entorilar los to-
ros de la segunda corrida de feria. Hacía 
mucho calor, calor de vapor de agua, que se 
pega á la piel y se filtra en la médula de los 
huesos. E l mismo sol del Africa ardía bár-
baramente en el cielo añi l . Las calles están 
atiborradas de forasteros de los pueblos pró-
ximos, que en mangas de camisa, con la 
blusa terciada al hombro, habían venido á 
ver á Frascuelo. Los viejos labradores, que 
Sólo vienen á Valencia para la corrida de San 
Jainy^ aún no saben que Frascuelo ha muer-
to, yf {.feen que sigue toreando como cuando 
ellos <.-Tan mozos y vest ían camalets y cho-
peti. 
A las doce empezaron 'é dispararse cuatro 
soberbias tracas t íp icas . Se engendraron tí-
midamente. Unos estampidos suaves, cierta 
armonía musicul, unos reflejos vagos y una 
lluvia blanda de chispas. E l rosario de true-
nos cont inuó con mayor es t répi to cada vez. 
Iban apareciendo vibrantes y cál idas unas 
centellas de fuege- que se deshacían en ani-
llos ¿l* humo. 
Y lentamente, la ciudad se envolvió en 
ese grato olorcillo picante de la pólvora. 
Yo sent ía la ten tac ión de correr con los 
chiquillos que bailaban bajo el fuego gra-
neado de la iraca. Me detenía el traje, el 
sombrero, no vsé q u é convencionalismos de 
sociedad. 
Pero de repente me vi rodeado de pólvo-
ra, de humo blanco, del pueblo que saltaba 
de gozo, de las mús icas que atronaban, de 
los cohetes que subían al cielo, de las fuen-
tes de chispas que lloraban sobre la tierra... 
y me qu i t é el traje de señor i to , me ceñí nn 
airo«o turbante con media luna, colgué en 
mis hombros amplios un alquicel nia^uflico, 
monté de Tin brinco cn m i cakallo enteco co-
mo un enorme galgo. 1c azoté en las aucas .y 
corrí , baciendo alardes de equilibrio con la 
espindarga, asimismo que mis. compañeros 
kw bravos moros del desi^rti). 
EnUmeca ei que me ficatí valenciano de 
•eras, 1 
„ . , K Í L T i L L O L . 
res, hw monumentos vivos de sus colegios, 
en nuestra ciudad de Urgel, donde el doctor 
Culasfini'. podemos en verdad decir que fué 
brazo y ojos del i lus t r í s imo Prelado don 
Andrés Capilla, quién le nombró primera-
mente beneficiado de Claverol y luego juez 
ordinario del Vicariato de Tremp y visita-
dor y viear-io primero de parte de la dióce-
KÍS, y á los treinta y cuatro añas visitador 
y vicario general, reformador de las costum-
bres y modelador del Clerp; en nuestra ciu-
dad, campo de sus proezas, teatro de su ca-
ridad y terféno regado con los sudores de 
su sacerdocio, hemos de confesarle, no se Iva 
levantado n i n g ú n monumento á nuestro hé-
roe, no hemos escrito a ú n en mármol ó en 
bronce, para que los ojas se recreen y el co-
razón se enamore y las generaciones sucesi-
vas lo aprendan, el nombre do. aquel genio 
benéfico, que fué ángel de ventura para es-
tos valles y m o n t a ñ a s , sobre los cuales pro-
yecta desde el cielo la nombra de su protec-
T a l omisión debía ser. subsanada; por esto 
el preclaro sucesor de l . Obispo Capilla, el 
antiguo discípulo de las. Escuelas Pías do 
Valencia, nuestro d ign ís imo Prelado el ex-
celca t ís imo é i lus t r í s imo doctor D. ,Juon 
Henlloch, amante entusiasta de •nuestras glo-
rias y del mejoiT.miento en todos sentidos" 
de nuestra ciudad, queriendo-que Urgel pa-
gue deuda antigua al que ensalzó nuestra 
tierra ¿y der ramó á manos llenas el bien, 
empezando aquí la apostólica misión que 
Dios le señalara , significó su deseo -de de-
dicar en esta ciudad , á nuestro gran patricio 
San José de Calasanz una apoteosis gloriosa 
y permanente, que había de consistir princi-
palmente en la colocación de una lápida mo 
numental, donde el arte grabara, no sólo el 
nombre querido, si que también diera re-
lieve vigoroso y animado al busto del i n -
signe sacerdote urgelitano. 
La Escuela Pía hizo suya la idea, que, al 
calor del entusiasmo, se ha convertido hoy 
5'a en realización satisfactoria y en éxi to 
glorioso, anunc iándose la celebración de 
unas fiestas so lemnís imas , que han de acom-
paña r á la dedicación de la lápida, para 
las d ías 7, 8, 9, 10 y 11 del próximo Sep-
tiembre, precisamente en el mismo mes en 
que en el año de .1591 José de Calasanz re-
cibía la bendición de su Prelado n^ra cum-
p l i r una al t ís ima mis ión. 
Con tal motivo, justisimamente nuestra 
ciudad puede estar de enhorabuena, ya qué 
para tan solemnes festejos m a n d a r á la Es-
cuela Pía su más digna representación y se re-
un i r án en Urgel los primates de la Orden. Se-
g ú n se d ignó manifestarnos nuestro d iguí -
simo Prelado, han anunciado su venida á 
esta ciudad el excelent ís imo y reverendísi-ma j»a<.nc rilIOllSO Mana IVIISLIÍHÎ IV/, m -
zobispo de Florencia; el i lus t r í s imo y re-
verendís imo padre Vicente Alonso, Obispo 
de Cartagena; el padre Bertholoti Prepósi-
to, General de las Escuelas Pías , con su 
asistente general, ep reverendo padre Anto-
Urgel , ciudad fecunda en acontecimientos j nio T a r í n ; el padre Vicario general de Es-, 
célebres y patria de ilustres campeones, no (paña v América y los muy reverendos pa-, 
dres Provinciales de las Escuelas Pías de ¡ 
I Cata luña , Castilla, Valencia y Aragón . E n ] 
nuestra ciudad dejarán oir su palabra desde ; 
el sagrado pú lp i t o los mejores oradores de | 
la Orden. 
La Academia Calasancia de Barcelona tie-• 
ne también señalado su puesto de honor y 
se ha encargado principalmente de una fies-1 
ta infanti l que, entre otras cosas, t endrá por 
objeto el reparto de prendas á los n iños po-
bres, que fueron la porción escogida de San 
José de Calasanz, verdadero padre de los ne-
cesitados. Otros proyectos de importancia 
está estudiando la Academia para, rendir al 
doctor Calasanz el justo homenaje de su ad-
¡airación. fl^BipíS^ 4 '̂. w s 
No hay por q u é ponderar la importancia 
del grandioso Certflmen literario, al que se 
han " p re fu tado numerasas eomposiciones 
que está ya examinando un distinguido y 
meri l í s imo Jurado. 
Como fiestas cívicas, se anuncian ya un 
magnífico castillo, de fuegos artificiales, tra-
cas, selectas representaciones teatrales, en-
cogidísimas audiciones musicales por una 
numerosa banda de música de Valencia, con-
cursas de sforts y otras muchas que se irán 
escogitando por "la Comisión nombrada al 
efecto. 
Ea, pues, urgelenses; ya que gracias á la 
iniciativa de nuestro excelent ís imo Prelado 
podremas en adelante enseñar esculpido en 
caracteres indelebles y como monumento de 
memoria piadosa de amor y s impat ía el nom-
bres esclarecido de uno de nuestros héroes 
más ilustres, que la Iglesia venera enN las 
Tiltares, que es admirado por su ciencia y 
que el mundo entero aclama por el gran 
apóstol é íncl i to mentor de la juventud, los 
que tenemos el honor de suscribir, hebién-
donos cabido la honra de formar la Junta 
magna para la realización de las fiestas pro-
yectadas, nos dirigimos á todos sin distin-
ción de clases y condiciones y de todos re-
cabamos apo^o, á todos suplicamos coopera-
• •ióu y esfuenfO sin otros títttloti que d amor 
al insigne patricio y sacerdote urgelitano y 
la gloria de su nombre, q«c es t ambién glo-
ria de, Urgel y de sus hijos y habitantes. 
A trabajar, pues, todos; á aportar cada 
cual su óbolo y trabajo personab para que 
Güando amanezca el día seña lado en que han 
de editar entre nosotros las filas calasancias, 
nuestra his tór ica ciudad tribute con entu-
siasmo cumplido al íncli to fundador de la 
Escuela Pía el homenaje y apoteosis m á s 
brillantes que registren los anales de este 
pueblo. 
Arsenio Ortega, alcalde; Doctor Jaime Vi-
ladrich, provisor general y presidente del 
Instituto obrero; Doctor Josf. Carreu, d e á n ; 
Ernesto de Lera, gobernador m i l i t a r ; Luis 
Sauz, juez de primera instancia; Enrique 
Uorens, juez munic ipa l ; Sentro Sastres, re-
gistrador de la Propiedad; Leopoldo Seix, 
beneficiado decano de la .Santa Iglesia Cate-
dral bas í l ica ; Francisco A usds, beneficiado 
presidente de Nuestra .Señora de la Piedad; 
Francisco Juanmarii, párroco de San O d ó n ; 
Doctor José Moles, director del Seminario; 
Francisco Pallerola, abogado decano; Ma-
nuel Deó, notario decano; Julián Alviñá, 
procurador decano ; Juan Gener, actuario ; 
Pedro Coi, delegado de "Medicina; Alberto 
Anglés, delegado de Farmacia; José Lafont, 
maestro de los escuelas públ icas de instruc-
ción pr imar ia ; hícrmano Lcmmandús, d i -
rector del Colegio de Hermanos de las Es-
«r-ttnmlmímumr i mu/tmtu r ^ c u n ^ u n , preSlOCU-
te de las Conferencias de Sau Vicente de 
P a ú l ; Ramón Serrano, Juan Lluch, Juan 
Guardiet, Juan Oromí y Antonio Roca, re-
presentantes del Comercio.—Seo de Urgel, 
Julio de i g n . 
[1 $1 p i i M i p r r í « 
R e g a t a s . 
Valencia 27.—En las regatas de botes ccv 
lebradas esta tarde y que han sido nuiy re-
ñ idas , han ganado el primer premio el p j , 
lili, del Club Náut ico de Valencia, y ^ 
Guibel, del Club Náut ico de Barcelona. 
N o t i c i a s de San S c b a r í í á n . 
5an Sebastián 27.—El ministro de joma, 
da participa á los periodistas que no tien< 
ninguna noticia que comunicarles^ 
Ha llegado el embajador de Rusia, quien 
feíulrá mañana ' una entrevista con el señor 
García Prieto. 
Ha fondeado el contratorpedero Prcger* 
pina. 
M a u r a á bo rdo de l ••Ciudad de Pa lma" . 
Pahua de Mallorca 27.—A bordo del va-
por Ciudad de Pn/mu ol'cetúu hoy D. Auto-
nio Maura una excursión á Soller y To. 
rreute Pa ré i s . 
Scnsiblu d e a ¿ r a c l a . 
Murcia 27.—El treu núm. 124 arrolló ei> 
la estación de Beniel al niño de diez años 
Alfonso Lara Caravaca, dejándole horroro-
sameute destrozado. 
L« iieaia de SantiAgo. 
Sayitiavo 27.—Este año se observó bastan^ 
. te desanimación en la feria. 
BARCELONA 27 (3,10 t . ) Ha fallecido e l , pv^,u;..0;u v..,r. ^ ......¡binador, se verificó 
Sr. Puig y Saladrigas, ê : senador del Rei- iél , acto (jc r<.:5artjr j©, premios é los alum-
no, ex diputado á Cortes y ex presidente nos ae r., --,!>cicdud Kconómica. E l gober-
del Fomento del Trabajo Nacional. 
Su muerte hn sido muy sentida.- Men-
cheta. 
trozando completamente un transiormador. 
Las muías de un carro propiedad tdc don 
Pedro Cerreñb espantáronse al súbi to res-
plandor de un re lámpago , y quedaron col-
eadas del puente de Santiago. E l conductor 
fué despedido á larga distancia, privado del 
conocimiento. • . i i „ 
Milagrosamente no se han registrado des-
gracias personales. . i . -
—Con motivo de la festividad de Santia-
gc se ha celebrado hoy una bonita bece-
rrada. ; , 
Presidieron la fiesta las encantadoras se-
ñor i tas María Hernández , Basilia (..avc¡a y 
Carmen Galbán , asesoradas por los conce-
jales S íes . Prieto y Betegóa. _ 
.Se lidiaron novillos de dos anos, de don 
Juan Manuel Sánchez , vecino de Carreros 
iSalaimir.ca., por las euadnllas.de los jo-
venes aficionados Andrés Galbán y leodofo 
Herrero. 
La entrada fué medianil la; el ganado, muy 
bravo, y de los lidiadores se distinguieron n\0 
Rodrigue/, y el picador Manuel Pérez. rrc 
Como final, se soltaron tres vacas para 
el público. 
La fiesta resu l tó deslucida por continuos 
chaparrones.—Juan Esteban. 
P U I G Y SALADRIGAS 
«¿VíSTÁ POSTAL Y TELÍIGKAFtCA 
6 
Leemos en la Prensa de Santander el 
suelto siguiente:-
. L Á VLTJMA A L C A L D A D A D E S A N 
MARTI S 
gobet 
nador prini i c ; ó un elocuente discurso, en-
salzando la misión social de estos organis-
mos. 
El emiuentisimo señor Cardenal Martí?* 
de Herrera presidió el reparto de premios é 
los n iños hué i ianoe . , . 
Hay fuego «a Bilbao 
Bilbao 28.—A las doce de la noche se bft 
declarado un violento incMdio en un ta l l« i 
i de hojalater ía de la calle de lo Amistad. 
Acudió la brigada de boml>eros, logrando 
impedir que el luego se propagara al depó» 
sito de gas. 
Las pérd idas son importantes. 
Má« de M a r r u e c o » . 
Céuiá ¿¡- .--Hoy he termluado la perfora» 
Hace días , cuando-las obras .de la calle deF"on de la montana., cuyas obxas tjeoefi po». 
Atarazanas se hallaban en todo su apogeo Objeto poneV cn comunicación nuestro cam-
tuvimos ocasión de píesenciar un lance cu- PO con el Benzu para la covduccion á la ciu-
rjoso dad de las aguas riquísimas de aquellos ma-
En sentido inverso v en el pequeño espa- nantiales. 
cío dedicado á la circulación, se encontraron Se espera que las obras complementarias 
un carreta y el coche-correo que se dir igía terminen ecte verano, á cuyo efecto se tra.» 
á la adminis t rac ión de Correos conducien-i baja con mucha actividad, 
do la correspondencia de una de las l í n e a s ; I — E l Sr. D . José Ortega Muui l la ha ma*. 
según se nos dijo, la de Lié rganes . _ jehado á Gibraltar. 
Encargado de la expedición iba un JÓv^B — A las regatas que se celebrarán el día 5 
y digno oficial de Correos quien, al advertir ¡de Agosto con motivo de la festividad del 
el caso, se apeó de la berlina requiriendo j día, concurr i rá el Club de Gibraltar. En di-
al guardia de punto para que abriera paso, \ cha prueba se d i spu ta rán el premio del 
mostrando al efecto un documento que lie- | Ayuntamiento, 
van todos los ambulantes de Correos, en e l ' 
que «tn nombre de S. M . se ordena á tenias 
las autoridades civiles y militares que le 
faciliten toda clase de auxilios para el des-
empeño de su cometido». 
E l guardia n ú m . 83, sin duda leyó al re-
vés, pues ordenó al coche-correo que se re-
tirase pana dar paso á la carreta, supeditan-
do un servicio público como el correo á 
una carreta de bue\-es que probablemente 
no tendr ía mucha prisa, y aunque la tuvie-
se, el correo, por su misión del icadís ima, no 
puede, no debe detenerse ante carruaje al-
guna n i mucho ijienos retroceder como el 
guardia ordenó. Suspendiendo los comen-
tarios diremos que al dar el coche la vuelta 
las ruedos laterales cayeron á una /.anja. 
E l Rey cn Inglaterra. 
S. M . Don Alfonso X I I I ha estado esl« 
tare en el campo de polo, tomando partft 
en varios partidos. 
El Monarca español permanecerá en I n -
glaterra probablemente hasta mediados de 
Acostó . 
Su visita á este pa ís es de pura cortesía 
y IH cépecre que pudiera estar relacionada: no voic;inrt<j por milagro ci coche que solo J — I — I - T - - — y— r ^ " i 1 X«««V»«TOW 
tras largos esfuerzos pudo salir cruzando cPf. *? s i tuación internacional no pasa de 
el asfalto, d i r ig iéndose á La adminis t rac ión "dicaila y fantást ica. 
"V S 3^ ̂  ISTI E G t - ^ S 
(De nuestro redactor) 
Bien se nota en este r incón de la Sierra 
que por momentos aumenta el número de 
las personas que gustan del aire puro de 
ella, de ese aire que embalsama con sus aro-
mát icos olores, mezcla de tomillo y romero. 
De año en a ñ o se nota mayor animación 
en todos estos pueblos de la incomparable y 
siempre bien-cantada Sierra de Guadarrama; 
pero de tocios ellos, el cpie bate el record, el 
clon, es este hermos ís imo Real Sitio, pues es 
el que reúne mayores comodidades, tanto 
por sus medios de comunicación como por 
los de albergue. 
Es éste un pueblo bon i t í s imo ; desde cual-
quiera de sus alrededores, desde su vía fé-
rrea, desde sus carreteras, se adivina la be-
lleza incomparable del conjunto, un conjun-
to tan bello, una mezcla ta l , como es el sin-
n ú m e r o de hoteles de reciente construcción 
con sus diversos coloridos, contrastando con 
la seriedad, magnificencia, que cual poten-
te faro dimana de la octava maravilla del 
mundo, el Monasterio, que, dominándolo to 
do, nos recuerda aquella l ídad de oro de nues-
tra E s p a ñ a , que dominaba al mundo. 
De temperatura gozamos de una agrada-
bi l ís ima, pues aun en el centro del día siem-
pre existe la brisa vivificante oue no cor-
siente que padezcamos los sudores de la ca-
nícula . 
Diversiones siempre hay. Teatro, donde 
actúa con gran éxi to la notable compañía 
Palma-Reig; Casino, donde la gente joven 
se reúne, y las diversas excursiones que á 
todos estos picos que nos circundan cons-
tantemente se realizan. 
Dejaremos para otro día el hablar con de-
tenimiento de estas excursiones, que son 
muy divertidas, como de algo m á s , para lo 
cual he de hacer constar que se ha inicia-
do una evolución en el sentido de preferir-
'se la \'ida pueblerina, como debía de ser. 
á la copia ridicula que de las grandes ciu-
dades por estos pueblos se hacía. 
Y para terminar daré algunos nombres 
de las familias conocidas en la corte y que 
conviven por unos meses aqu í , y son: las 
de los Srcs. Díaz Merry , Cog^io, Pellicer, 
Ciudad, García-Alonso, San Mar t ín , jaén , 
Comba (con sus preciosas bijas Adolfina y 
Pi lar ) , Gómez Landero, Arias (con su ele-
gante F lor i t a ) . Nogales (y encantadora En-
carna), Rodr íguez (con sus bellas .Sofía y 
Dcl ia ) , y otras muchas m á s , que har ían 
esta lista interminable. 
Y concluyo dando la noticia do haberse 
inaugurado, con (Man sal 'sfacción de todos, 
la estafeta de Correos, á la que ha sido pre-
ciso asignar tres oficíales, á las órdenes del 
Sr. Casanueva, demostrando con esto la 
gran importancia que el Real Sitio adquiero 
de día en día.—C¿sar Gómez de Alia.—26 
Julio gn . 
iFt E X J isr i o isr E s 
Loe auficripíores de E L D E B A T B 
residentes en Madrid que se traaH-
den á provincias daran íe el verauo. 
rec ib irán e l p e r i ó d i c o «in asimcot*; 
de precio , en e l punto de s u residen-
c i a accidental. Basta para ello que 
e n v í e n á la A d m i n i a í r a c í ó n de HL 
D E B A T E la» n e n a » d e m i nucv 
• d e a c i a . 
Asociación de la Prensa. 
• Mañana sábado, -á las nueve y media de 
la noche, celebrará junta general ordinaria 
la Asociación de la Prensa, en su domicilio 
social. 
Los sastres. 
La vSociedad de maestros sastres La Con-
fianza celebrará junta general reglamenta-
ria en su domicilio social, Aduana, 15, pr in-
cipal, hoy, á las diez de la noche, para apror 
bación de las cuentas del semestre y otros 
asuntos de in terés . 
Los tallistas. 
La vSociedad de tallistas celebrará junta 
general ordinaria el día 31 del corriente, á 
las nueve de la noche, en su domicilio social, 
Piamonte, núm. 2. 
Fomento de las Artes 
Esta Sociedad celebrará junta general or-
linaria hoy á las nueve y media de la no-
che. 
Asociación de Actores Españoles. 
Esta Asociación celebrará junta general 
extraordinaria m a ñ a n a , á las diez en punto 
de la noche, en su domicil io social, Prínci-
pe, 27. 
La Junta directiva suplica la puntual asis-
tencia. 
Ateneo. 
Bajo la presidencia del Sr. Labra se ha 
reunido la Mesa directiva de la Sección 
de Ciencias His tó r icas del Ateneo, para tra-
zar el programa del p róx imo curso acadé-
mico, que comenzará dentro de la segunda 
quincena del mes de Octubre. 
Será objeto preferente de sus trabajos 
la obra de Cádiz de 1813. La Const i tución 
de aquella fecha será estudiada por dist in-
tos profesores en seis conferencias públ i -
cas. Luego será materia de otras conferen-
cias especiales, la abolición de las Mitas 
de Indios; la de la Inqu i s i c ión ; el primer 
presupuesto constitucional; la Cuestión de 
Amér ica ; la creación de la Orden mi l i t a r 
do San Fernando; -la acción conjunta de 
E s p a ñ a , Inglaterra y Portugal; América 
en la guerra de la Independencia; el régi-
men provincial y la creación del Tribunal 
Supremo de Justicia. 
La Sección proyecta celebrar una solem-
ne velada y una gran manifestación en Ma-
dr id , conmemorando la promulgac ión de 
la Const i tución de Cádiz, que tuvo efecto 
el 19 de Marzo de 1812. 
Toman mayor viveza los debates y las 
informaciones con motivo de Memorias pre-
sentadas al efecto por el vicepresidente de 
la Sección, S i . Elorrieta, y por los secre-
tarios de la misma, Sres. Peída , Pacheco, 
Morales, Alvarez del Vayo y Labra (h i jo ) . 
DE NUESTRO CORRESPONSAL 
Uua tormenta y una becerrada. 
Medina de Ríoseco ^.—-Ayer, á las cuatro 
tor-de la tarde, desencadenóse horrorosa 
menta en esta ciudad. 
Una de las divevsas exhalaciones (pie se 
registraron cayó «oln c una m a q u i na sega-
dora del concejal D. Matías LV.rricdo, pre-
senta mk. fenómenos de asfixia (1 mozo Eu-
. sebu) Uublas, que ae encontraba cu las in-
J nu-áiaooitcs (Ve aquél la . ! 
i A ias nueve dt U noche icapareció ~~ : 
de Correos, donde ignoramos si l legó á 
tiempo. 
Y aquí viene lo asombroso del caso. ¿ Us-
tedes creerán que el alcalde impuso un co-
rrectivo al guardia? Pues no señor ; al en-
terarse ha multado al señor ambulante con 
50 pesetas, y a l cochero con 25. 
Claro esta que á un funcionario públ ico 
no se le atropello como á una pobre vende-
dora ambulante, y es indudable que esta mul-
ta no i n g r e s a r á ' en las Cajas mmiicipales 
y que se podrá dar por satisfecho el alcal-
de con que no salga el t i ro por la culata, 
porque se dan casos. 
Suponemos que el inteligente y activo 
administrador de Correos de la provincia 
habrá tomado cartas en el asunto saliendo 
en defensa de u n digno subordinado suyo, 
y creemos que la primera autoridad de la 
provincia hará ver al Sr. Mar t ín que el 
corretl, por su misión t rascendenta l í s ima, 
disfruta de ciertos fueros, cosa que por lo 
visto figura entre las much í s imas que San 
Mar t ín ignora. 
Y entre tanto, lo dicho. ¿ A que esta 
vez no prospera el atropello? Ya era hora. 
La alcaldada traspasa los l ímites del abu-
so, llegando á los del delito. 
E l famoso alcalde ha incurrido manifies-
tamente en los de usurpación de atribucio-
nes y denegación de auxil io. 
N i pudo imponer la mul ta con que casti-
gó ai ambulante encargado de la expe-
dición, ni debió j a m á s hacerse solidario de 
la conducta del guardia, que desoyendo el 
requerimicuto que en nombre de .Su Majes-
tad el Rey le hac ía en el «Vaya», denegó 
el auxi l io que se le pedía por un funcio-
nario público cn el ejercicio, de su cargo. 
E l respeto á las leyes; el amparo que las 
mismas dispensan tan especialmente al Co-
rreo ;. el prestigio mismo del Cuerpo exigen 
el castigo á que se ha hecho merecedor el 
alcalde Sr. San Mar t ín , cuya conducta ofre-
cemos á la consideración del señor fiscal, 
por si entiende, como entendemos nosotros, 
que los hechos á que se refiere el suelto 
del guerido colega cíe Santander, son cons-
t i tut ivos de los delitos arriba expresados. 
Aunque seguramente habrá de ser proce-
sado el tan repetido alcalde, mucho nos com-
placería que el señor ministro de la Gober-
nación se anticipase á suspenderle, castigan-
do así el insólito atropello á un oficial de 
Correos y el desprecio al mandato del Rey. 
No creemos que la política intentara si-
quiera, en este caso, entorpecer la acción 
de la justicia, pretendiendo falsear los he-
chos. 
N i el nobi l í s imo celo del señor fiscal ha-
bría de consentirlo, n i la ejemplar reotilud 
de nuestros Tribunales habr ía de tolerarlo; 
pero no basta esto. Necesita el Cuerpo de 
Correos el concurso eficacísimo de sus jefes, 
señores ministro de la Gobernación y direc-
tor general del ramo, (pie seguramente no 
habrán de negárselo , volviendo por los pres-
tigios del sufrido Cuerpo, que en la persóna 
de uno de sus oficiales se ve tan groseramen-
te atropellado. 
Á ií!-» o l ) r « r * s i w c c a s i l c o s . 
E l d ía 10 de Agosto espira el plazo de 
presentac ión de solicitudes para cubrir tix?s 
masas de auxiliares mecánicos de la Escue-
la de Telégrafos y seré aspirantes, con 1.500 
pesetas los primeros y 1.000 los segundas, 
que anunc ió la Gaceta del dí> 30 de Junio. 
Uado lo sencillo del programa y la com-
patibil idad de estos destinos, como todos los 
del Estado, cotí las Empresas particulares, 
por las pocas horas de servicio que se exi-
gen, es de esperar que ocuday á estas Oposi-
ciones gran n ú m e r o de mecánicos, para 
quienes el Sr. Sagasta ha abierto la hon-
!• ¡a puerta de la oposición, quitando toa** 
destinos á la polí t ica. .. 
E L C O F R A D E MAUCUS 
El sábado ó el domingo regresará Don 
Alfonso á Cowes para asistir a las regatas 
en las que tomara parte patroneando uno 
de sus- balandros, como asimismo lo ha r án 
í J¿r .o- yachtsnyep españoles . 
Terminadas las regatas irá á Taton H i l l , 
invitado para el duque de Wés lmins te r , para 
tomar parte en jugadas de polo. 
Prenca de París. 
Paris 37.-—El Journal des Dcbats se mues-
tra satisfecho por las declaraciones habidas 
en San Sebas t ián entre el embajador de-
Francia, M . Geoffray, y el ministro de Es-
tado, vSr. García Prieto. 
Estas declaraciones, añade , deben ser pre-
ludio de un acuerdo más amplio y general, 
encaminado á evitar toda posibilidad de 
equívoco entre ambos Gobiernos. 
E l pago de las juscriPtiouss debe hacsr-
te por adelantado, y siempre en le Iras dei 
Giro Mutuo, libranzas áe h» P r * * * * 4 «o* 
W«5 m o n t d t ^ t 
Dos sfsmirldssw 
El luctuoeo momento do uu aaivísrsaru) done píu 
ra el alma flágtdaciohos cruentas y dcloirmas. 
La pluma, rospiiaiulo trisítezaíi, doslilaudo lumii'-
guras, so visto de negras tocas, quo Qxornfcn vapo 
roHon crcsiwnce luwigoB, y enniüdocc.-
La paz del sopulcro lloi.i, impniídiándolo todo del 
místiop aroma de los grundas hoclioa piados. 
Hace dos años que las nefandas 6 inhospitakrioS 
vega« cp.ie dormitan rodinadaa en las írddae del Gu-
rugá se estremecieron á la visión de una Kionomv 
lnv.uU>aibo. 
El trágiciunonte «Uobré barranco dol Lobo des-
coyuntó BUS enormea fauces cu un bostezo espeluz-
nanlo y famár.tico, y (¡vi cerrarbús, engulló lumibretí > 
bebió wa-ngre, haciendo desapaiocor, Bapnftada 011 
ellas, la flor de un Ejercito, sienipio valiente, uiem-
pro noble, fiiompre heroico, que murió cantando, eo-
guio de que SUH voces habían du poner su eco en o' 
Baltorio do la Historia. 
Aiií muchos hombres contirmaron con Ion óleos 
santofl de su sangre generosa la tradición de Ei-
guenis, de las Nava-;, de Uemm, do Arapilew... 
El estoicismo ih&s sublimo eiuciulió su llama en 
todoe loe poebofi, desde el del general hasta el de* 
últntio bisúuó. 
Al morir, aún tuvieron un gcüto de doiip'w.io pa-
ra la vida, y una sonrisa de orgullo animó los la-
bios trémulos y descoloridos. 
lYa podían morir orguilofios! 
El ultraje inferido k la Patria quedaba vengado 
Eapafia loa bendecirá. 
Y al mismo tiepipo que esto ocurría «Iluide ei Me 
diterrímeo; Al mismo ticm|K> que unos hijos de Es-
paña encontraban en tierras uíricanos la fmUln| 
de una twabft, aosií, en lu Pehíuaula, on «| ar-tiK'iC 
Prir.<i¡mdo de CotfllnOa. c-n la Ciudad ikmdal .1» 
Barreíoua, otros hijos Mpúrcuü euaibokron lo ban-
dera do la rebelión, y' entregándose h la ni<Ui des-
enfrenada, á la más salvaje anarquía, tuvÚJTfttt oí 
cobarde cinismo de herir á su Patria en loe monum-
toa on que necesitaba do mayores conirilébái dnbi'i-
tando Him onorgÍRK, flificiiítandq su vido, íimnKim-
dolé g.ilpos traidoramente certeros y diciendo toda, 
vía que este es patrioti>nno y que por palriotiem* 
obraban. 
Y p^ra f.alvar 4 la Nación, pam mbmir 6 i» No-
ción, para bacerla grande y (uertp. tuvieron Ja hon» 
brada dtv incundiar iglesian. de robar y nofanar loí» 
objetos del culto, armjándolos. por íin. k inmuudof 
muladares; de «aqueHr conventos, d,. tuntav h \r\At> 
fensoe religiosos, de nlnii^r bñitalniem" d.> dMabit 
y cantan nuijerea >• basta di- íuiilar lúbricaa domuwi 
oon oadfcvcitK dosenlerrado* i«.r mis instintow de oha-
ealos. 
Bstc* monHr,nioe fetnlitó». ntHtx^t) ^ 
a la Patria. 
Frro EépaQA lo* m«ldjjn. 
Sotí do* efemóndw. Rruh«9 doloroso, írieio» 
Pm. una cn« ron *B r * M . « ^ nn ^htiwwnto »1-
tw» de &** «fhllo, tó^titóta U h-oe pe«0J 
Año n.-Ni)m.298. 
Conferencia comentada. 
j. E s t á siendo objeto de grandes comenta-
t ios una detenida conFerenci:i celebrada días 
pasados en Taima de Mallorca- por los se-
ñores Máura 3' Cambó. 
Algunos comentaristas la suponen rela-
cionada con acontecimientes polí t icos que 
s u r g i r á n en el mes de Octubre p r ó x i m a . 
Nuestro ministro en la Argentina. 
Llegó a Madrid el ministro de E s p a ñ a en 
la Argentina, • S i . Soler que uno de estos 
días «aldrá para San Sebast ián con objeto 
de recibir instruccionefi del Sr. Garc ía Prie-
to antes de marchar á su destino. 
Regocijémonos. 
Un telegrama oficial de Trieste da cuenta 
Hlc que en las ú l t imas veinticuatro horas 
no hubo nuevos casos de cólera. 
Arbitrando recursos. 
E l presidente del Consejo estuvo ayer en 
1̂ ministerio de Hacienda hablando con el 
Sr. Rodrigáñe/ . para ver la manera de ar-
bitrar algunos recursos para determinadas 
| apremiantes atenciones. 
Campaña sanitaria. 
Ayer el Sr. Canalejas recibió en Gober-
nación la visita de D . Amalio Jimeno, tpie 
ie habló nue\"araente de la Campaña sanita-
ria qi»e están reali/.ando los gobernadores. 
Acerca de este asunto conversó el jefe del 
gobierno con los inspectores de Sanidad. 
Los ñeyes en Londres. 
Según noticias oficiales, los Reyes,. Don 
Mfonso y Doña Victoria han pasado el día 
í e ayer en Londres, habienao almorzado 
m el palacio de Bnckingham con los {sobe-
ranos de Inglaterm. 
SS. M M . se proponen permanecer hasta 
í iañana en la citada población. 
Leemos en un periódico úe la noche. 
*Se nos llama la atención sobre el hecho 
5e que el Gobierno mantenga vacantes los 
íargos de fiscal del Tribunal Supremo y de 
presiden te de la Audiencia de Madr id . 
No se explica sino por pequeñeces de. la 
aoHtica, que ê  deplorable influyan en la 
Xdininifitrucióu de justicia, que el senos 
taualejas haya htcho esas vacantes sií» 
nibrblas en el acto.» 
Canalejas y Luque. 
E l ministro de la Guerra ha visita<k) ayer 
\arde al jefe del Gobierno, con quien celebró, 
ana detenida confereaicia sobre diversos 
vsuntos de au departamento. 
Sarcia Prieto á Madrid. 
Mañana ó pasado l legará á Madrid el mi-
oistro de Estado, Sr. García Prieto. 
Permanecerá un día en esta corte, regre-
Bando inmediatamente á San .Sebastián. 
Prórroga de las Obligaciones del Tesoro. 
E l Consejo del Banco tle España se ha re-
unido ayer en sesión extraordinaria, bajo 
la presidencia del gobernador interino, señor 
González de la Peña, para tratar, entre 
otros asuntos de la nueva prór roga de las 
obligaciones del Tesoro. 
La cuestión de la Albufera. 
E l Sr. Gasset ha manifestado ayer hablan-
do de la cuest ión de la Albufera en Valen-
cia, que había pedido á la Jefatura de m i -
nas de dicha capital informe detallado acer-
ca de la verdadera cantidad de terreno aue 
se necesita para la explotación de las de-
nunciadas en dicho sitio. 
La Je ía tu ra se ha excusado de dar infor-
me por el estado de exci tación de los áni-
mos de aquella capital, en vista de lo cual 
el ministro ha resuelto que el día 3 ó .1 del 
pf-óximo Agosto vayan á Valencia un inge-
niero inspector y un ayudante, los cuales 
informarán acerca de la verdadera cantidad 
de terreno necesario para la explotación m i -
nera. 
El subsecretario de instrucción pública. 
Ha regresado de Andalucía el subsecreta-
rio de Ins t rucción púbi iea , D . Natalio R i -
vas. •'':'"'A • ' '-¿kj^J»-' "• « 
V . - / • • . n. •.. .. ^ . ¿ f c f ^ w 
(De nuestro enviado especial.) 
Si por ventura eres, ¡oh, lector!, de aque-
llos que por cuaiqr.ier especie de respeta-
bles razones permanecen en la v i l la del oso 
y . del madroño durante los meses de estío 
y sientes alguna vez el agui jón de la envi-
dia al pensar en los afortunados que se de-
jan acariciar por las brisas de las cantábr i -
cas playas, mientras tú padeces bajo los ra-
yos del sol madr i leño, s í rvan te de consuelo 
ías lamentaciones del cronista y ríete de las 
brisas, de las playas y hasta del Cantá-
brico. 
Salvo que aqu í no hay derribos, n i zanjas 
en las calles, n i la leche intoxica, n i los 
t ranvías atrepellan, n i se tropieza á cada ins-
tante con Canalejas ó Franocs Rorígue/ . , pu-
diera uno creerse en Madrid y confundir las 
mesas de Novelty ó de Kutz con las del 
Idou d'Or ó del Suizo; Martutene con el Re-
creo de Salamanca y la Concha con el Pa-
seo de Rosales, con decorado de Mur ie l . 
íCabal leros , qué calor! 
Y por si fuera pequeño motivo de contra-
riedad esta temperatura senegalina, que 
contra todo derecho padecemos, a ú n hemos 
disfrutado, para mayor amenidad, durante 
las ú l t imas cuarenta y ocho horas, una fu-
riosa galerna, un terremoto de modestas pro-
porciones, siete tormentas, las noticias del 
cólera en Marsella y las nuevas del ú l t imo 
incidente mar roqu í . Sólo falta u n m i t i n con-
juncionista con muertos y heridos, ó que Ca-
nalejas se nombre á sí mismo ministro de 
jornada, para que todos nos apresuremos á 
emigrar en busca de más venturosas l a t i t u -
des. 
Ku ¿ates circunstancias, estas primeras 
impresiones, malas impresiones debiera de-
cir, que confío á las hospitalarias columnas 
de EL DKBATK, no pueden ser todo lo hala-
güeñas qne los encantos de esta ciudad me-
recen, n i todo lio alegres que se promet ió el 
•cronista al -dar pricipio á su malogrado ve-
raneo. 
Confiemos en qoe Dios mejorará sus ho-
ras y esperemos, con el auxil io del abanico 
y de Ja horchata de chufas, á que el ter-
mómet ro descienda de las alturas á que por 
micstro mal se ha encaramado. 
Pero mientras llega la hora de respirar, 
«i e* que llega, bueno es procurar el olvido 
de tantos sinsabores, atisbando desde la te-
rraza del Casino ó desde la jardinera de un 
t m n v í a toé novedades que ofrece este a ñ o la 
población á la curiosidad del forastero. 
Según noticias confidenciales, l a misma 
Eaiprcsn encargada de construir los eva-
cuatorios de la Puerta del Sol ha, tomado 
á su cargo todas las obras que este A y u n -
tmuu'nto realiza. Y sólo así se .explica que 
cu brevísimos meses haya desaparecido el 
íuitiguo balneario de La Perla, ant ies té t ico , 
mulolicnli ' y molesto, siendo sustituido por 
otro de fábrica inoderua y elegante aspecto, 
colocado donde t>ara nada estorba á loa qne 
desde el paseo alto de La Concha van B 
¡y hotel, que si bien han restado parte de 
1 su belleza al paseo de la Zurr ió la , llenan, 
1 sobre todo el primero, una necesidad impe-1 
riosamente sentida; 3' por ú l t imo , que el 
parque Alderdi Eder aparezca transforma-
do Sin los amanerados mont ícu los artificia-
les que le quitaban perspectiva sin añadir le 
encanto, y que sólo servían para discreto 
refugio de tal cual parejita amatoria. 
Y todo ello en menos tiempo que el que 
necesita Canalejas para reformarnos todos 
los Códigos ó el terrible Vasconcellos para 
presentar diez reclamaciones. 
Lo único verdaderamente sensible es que 
de seguir como hasta aquí las cosas, que-
darán todas estas bellezas para la exclusi-
va admiración de los bañeros, únicos que en 
su calidad de anfibios podrán resistir el r i -
gor de la temperatura. Los veraneantes ire-
mos desapareciendo poco á poco desleídos en 
nuestro propio sudor. 
mCKNAME 
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Viernes 28 de Julio 1911. 
SANTOS Y CULTOS DE HOY 
• Santos Inocencio I y Víctor I , papas; San-
tos Nazario, Celso, Eustaquio y Acacio, már-
t lfes; Santos Peregr ín , confesor, y la beata 
Catalina de T o m á s , virgen. 
S? gana el jubileo de Cuarenta Horas en 
las Comendadoras de .Santiago, continuan-
do la novena á su santo t i t u l a r ; á las diez 
habrá misa solemne, y por la tarde, á las 
cinco y media, estación, rosario y sermón, 
que predicará el padre Inocencio L ó p e z ; no-
vena, preces y reserva. 
En la parroquia de Santiago signe la no-
vena al t i tu lar , predicando por la tarde, é 
las siete, el señor cura párroco. 
En las Religiosas Trinitarias con t inúa la 
novena á Santo Domingo, rezándose por la 
m a ñ a n a , á las siete, y^ por la tarde, á las 
seis y media. 
En el Sant í s imo Cristo de San Giné? ha-
brfi misa con manifiesto, reservándose á las 
doce y media. 
En la iglesia de Jesús , ídem ídem, y por 
la tarde, á las seis, ejercicios, 
i Kn Ja Venerable Orden, Tercera, .de San 
Praucisco, por la tarde, á la» HCÍS, ejeiri-
cios, predicando D . Santiago Jnbem. 
La misa y oficio divino BOU de San í ía-
zario y compañeros már t i res , con rito semi-
doble y color •encarnado. 
Visita de la Corte de Mar ía .—Kues t ra Se-
ñora de. la Misericordia en San Sebas t ián , 
del Henar en Santa Catalina de los Duna-
dos ó de Begoña en San Ignacio. 
Esp í r i t u Santo: Adoración Nocturna. 
Tumo: Nuestra Señora de la Almudenú. 
(Este periódico se publica con censura.) 
• ( • -«•••«-«•SBi 
oes e c l e s i á s t i c a s 
Se halla vacante en la parroquia de San 
Lorenzo, de esta capital, la plaza de sacris-
tán segundo. Los aspirantes á dicho cargo 
pueden dirigirse al señor cura párroco, que 
les proporcionará cuantos datos necesiten. 
• 
La Real Congregación del Ave Mar ía lle-
va socorridos desde i de Enero hasta el pre-
sente mes de Julio 4.404 pobres, y en el pró-
x imo seguirá practicando sus hermosas 
obras de misericordia, ofreciendo banquetes, 
que serán costeados, el día 2, á cuarenta mu-
renta mujeres pobres, por doña Carfota Bo-
lombum,^ congregante, en memoria de su 
hija Angeles, y el 20, tercer domingo, Ó' se-
tenta y dos hombres pobres, de ellos seis d,el 
Hospicio, la Real Congregación. 
Oviedo.—Ha fallecido en esta capital el 
doctoral de la Santa Iglesia Catedral, mu}' 
ilustre Sr. D. Joaquín V i l l a , cuya muerte ha 
sido muy sentida entre todas las clases so-
ciales de la población. 
¡ Descanse en paz el virtuoso sacerdote, 
para quien rogamos á nuestros lectores una 
oración ! 
Cuenca.—El excelent ís imo señor Obispo 
de la. diócesis ha nombrado maestrescuela 
en esta Santa Iglesia Catedral al licenciado 
D. Ensebio Hernández Lazo, magistral dé 
la misma, virtuoso sacerdote muy aprecia-
do por su apostolado en el pú lp i to y en la 
Prensa, donde sus trabajos y desvelos des-
de E l Correo Católico, del cual es propieta-
rio, han llegado á conseguir hacer de su pu-
blicación un periódico diario. 
Reciba nuestra m á s cordial enhorabuena. 
Sevilla.—Ha fallecido el canónigo decano 
de esta Santa Iglesia Catedral, muy ilustre 
Sr. Fernández»Mateos . 
Su muerte ha sido sent id ís ima, 
¡ Descanse en paz ! , 
H a sido nombrado cura párroco" de la 
Asunción y el Carmen, de la ciudad de Ara-
cena, el ilustrado y virtuoso sacerdote don 
Miguel López De|gado. 
Que sea enhorabuena. 
Astorga.—Ha llegado á esta ciudad, su 
pueblo natal, donde pasará el verano, el 
eminente orador sagrado y catedrát ico del 
Inst i tuto de Orense, D. Marcelo Macías . 
Han terminado, las oposiciones á la Ca-
nongía magistral vacante en esta Catedral, 
y que tanto in terés han despertado por la 
calidad y el número de los opositores. 
Ayer jueves se convocó al Cabildo con ob-
jeto de proceder á la censura de los ejerci-
cios. 
Probablemente hoy se celebrará misa del 




frutar del fresco ambiente, cuando es fresco, 
v de] sk i i i p ip a t r ácen te panorama de la 
bahía ; que en el mnunv espacio de (iempo 
je haya terminado un lujoso pabel lón de 
•*ÍK*S (Untinadu 4 la familia real, con focUfe 
wa req^ieitos mi« el buen gusto y el conjort 
axigra; QIUB toay*o surgido de la t ierra 
J*po ow ífc timgia dos «normes *di-
ítefUiiKk», j w j w t i v a m w U , & teatro, 
Señor director de Er. DIÍBATE. 
E l día 10 del actual, previa invi tac ión del 
señor profesor propietario D . E m i l i o Díaz 
y Pincho, de la escuela de n iños de Nivar , 
provincia de Granada, tuvimos el gusto, en 
un ión de la Comisión designada al efecto 
y de muchas y muy distinguidos personas 
de esta localidad, de presenciar los exánie-
nes de fin de curso que se celebraban en 
dicha escuela, de los cuales salimos cuan-
tos ocupábamos el local altamente satisfe-
chos por el br i l lan t í s imo estado de instruc-
ción en que se encontraban todos los n iños , 
por lo que la Comisión concedió á dicho 
profesé" por unanimidad un ampl í s imo voto 
de graCíias y otro voto de confianza, y ade-
m á s un premio en metál ico de 25 pesetas, 
proponiéndole á la superioridad para una re-
compensa. 
Estamos en la seguridad de que el señor 
Jimeno, actual ministro de Ins t rucc ión pú-
blica, concederá una alta recompensa á tan 
culto profesor, á fin de estimularlo á que 
siga por el camino emprendido', y además 
por ser de justicia, y nos consta que el se-
ñor Jimeno no ha de olvidar á este maestro 
rura l , pues gracias á los esfuerzos de dicho 
señor , este pueblo va despertando del le-
targo en que dormía . 
No» congratulamos y felicitamos á nues-
tro ilustrado amigo D . Emi l io Díaz y Pi-
nedo por el éxito alcan/.mlo.—E] (orresfott-
sal.—Wivar, 22 Julio J Q U . 
M. Caillaux y M. Do Selves conferencian. 
París 26 (recibido con retraso).—El pre-
sidente del Consejo, M . Caillaux, ha confe-
renciado esta noche con M . De Selves, m i -
nistro de Negocios Extranjeros. 
Se confirma que de aquí á fines de esta se-
mana será firmado el modas vivendi entre 
Francia y España para impedir la repeti-
ción de los incidentes en Alcázar. 
Declaraciones del Gobierno inglés. 
Londres 26 (recibido con retraso).—Una 
Nota oficiosa facilitada esta noche declara 
que no se ha presentado n i n g ú n factor que 
pueda perturbar las negociaciones entabla-
das entre Francia y Alemania. 
E l Gobierno no piensa en modo alguno in -
tervenir en los pourparUrs, aunque, sin em 
bargo, no deja de seguir de cerca, la. cues-
tión para defender los intereses ingleses. 
La actitud do la Prensa berlinés». 
Berlín só (recibido con retraso).- La Pren-
sa empieza á demostrar evidente exci tación, 
mezclada de curiosidad é inquietud, acerca 
de la actitud de la diplomacia inglesa. 
La Gaceta de Colonia aprueba incondicio-
nalmente el envío de buques á Agadir y 
afirma que el pueblo alemán no es tá dis-
puesto á dejarse imponer por las potencias 
extranjeras. 
El "Biodíi» vlvendl4*. 
PoHs 27.—Comunican de San Sebas t ián 
que un cambio de deolaracioncs verbales ee 
verificó ayer entre M . Geoffray y el señor 
Gar r ía Prieto acerca del mÍMbwi m v t n á i pro-
visional referente Ó' Alcázar. 
En lo sucesivo, el tabor español de dicha 
población no aceptará ya en sus filas á los 
desertores xerifianos, restituyendo la auto*-
ridad mi l i t a r española las armas y caballos 
de los soldados imperiales desertores alista-
dos hasta ahora en dicho tabor. 
lx>s europeos, provistos de una autoriza-
ción de su repreaeutantc d ip lomát ico , po-
drán circular libremente con armas en ia co-
marca. 
L a mehalla xerlfiana permanecerá en la 
orilla izquierda del Luccus. Cuando tenga 
que cruzar f l río, avisará de antemano á las 
antoridades españolas . 
El "GatHols" se felicita. 
Puris 27.—Celebra el GaulQls el que esté 
á punto de concertarse un acuerdo entre 
Francia y E s p a ñ a , y considera que la acti-
tud de España demuestra una vez m á s la 
buena fe, perfecta lealtad y esp í r i tu conci-
liador suyo. 
Añade el periódico qne los dos pueblos de-
ben esforzarse en estrechar los lazos que los 
unen por la identidad de sus intereses y la 
amistad secular que se profesan. 
LM atenaoM ea Agadir. 
Berlín 27. — L a Gaceta de Alemania del 
Norte, ó rgano oficioso, dice, al hablar del 
rumor de desembarque de tropas alemanas 
en Agadir que fueron enviados á tierra va-
rios o ías seguidos tan sólo veinte oficiales 
y marineros, que iban sin armas, para dar 
un paseo de dos horas cada vez. 
Sin novedad. 
En la conferencia telefónica que como de 
costumbre celebraron ayer el presidente del 
Consejo y el ministro de Estado comunicó 
el Sr. García Prieto que no había nada nue-
vo en orden á las negociaciones que se vie-
nen siguiendo con Francia. 
E n la A s s m b E a a C e n s U t u y o ü t e . 
Lisboa 27.—La discusión en la Asamblea 
Constituyente del proyecto de Const i tuc ión, 
que se suspendió anoclie después de apro-
bado el párrafo 11 del art. 5.0, se reanu-
dará esta tarde, pasando la Cámara al pá-
rrafo 13, que mantiene vigentes las leyes 
dictadas por el Gobierno provisional p:*ra 
la ext inción de los Ordenes religiosas. 
Ha quedado eliminado del proyecto por 
la Comisión especial el párrafo 12, que'dis-
ponía que «la República asegurará la edu-
cación progresiva de la mujer de manera 
á permitir le el ejercicio de la capacidad 
polít ica y civil». 
La misma Comisión ha introducido en el 
proyecto una modificación determinando que 
los ministros habrán de asistir á las sesio-
nes de las Cámaras^ teniendo el derecho de 
defender su» actos. 
Como se- •• • •.. en el t Í T p y w p ñ [ i i x t f o i n í h ' O 
les estaba prohibido á los ministros la asis-
tencia & las sesiones del Parlamento. 
Tr"«»- mi* 
Lisboa 27.—Continúa real izándose sin i n -
cidente el inventario de las iglesias. 
Ha sido detcuido un cabo del regimiento 
de Infanter ía n ú m . 16, denunciado por un 
compañero suyo como conspirador á favor 
de la Monarquía . 
Puestos sanitarios han sido establecidos 
en Vi l l a r Formoso y Barca d 'Alva para la 
visita de viajeros une atraviesen la frontera. 
Kr3oc¡s5¡a» ea»it«r&»a. 
Lisboa 27.—.Se han adoptado medidas pre-
ventivas contra la invasión del cólera. 
Todas les personas procedentes del extran-
jero serán sometidas á una inspección sani-
taria. 
vSe ejerce mucha vigilancia por los nuevos 
ca.«os de enfermedades sospechosas registra-
dos en Lisboa. 
E l ministro de la Guerra ha dir igido á to-
dos los comandantes de divisiones militares 
una circular encaminada á afianzar la disci-
plina en las filas del Ejérc i to , por conside-
rar transcurrido ya el per íodo revoluciona-
rio que implan tó el nuevo régimen. 
O Diario do Go-herno publica un decreto 
concediendo u n crédito de 1.480 co-ntos de 
reís al ministerio de la Guerra para atcn-
ckmes de la defensa nacional. 
ENTRE ESPAÑA Y EL BRASM. 
González, Femando Tello, José Molina, Jai-
me Ríos , Justo Aguilera, Ramón Jordán , 
José Arjona, Domingo de Santa, Rodrigo 
A . de los Ríos , R a m ó n Carmona, Rafael 
Ch ías , Amaro Gómez y Juan Duque. 
Caballería. 
VaUadolid 27.—Han aprobado el p r i -
mer ejercicio D . Enrique Dalia, Julio Gar-
cía, Luis T ío , Roque Pérez. 
E l segundo, D . Augusto Lecanda, José 
Pérez, Luis Fe rnández de Córdoba. 
E l tercero, D . José Suelves y D . Luis Ber-
ges. 
Arti l ler ía . 
Segovia 27.—En los exámenes de ingre-
so en la Academia de Art i l ler ía aprobaron 
hoy el primer ejercicio D . Vicente Navarre-
te, Antonio Quilos, Antonio Guiloche, Ra-
fael Ceballos, Fab ián Navarro, Pedro Her-
nández Vaquero, Antonio Millares, Bernar-
do Miguel Roselló, Gerardo Pardo, Isidro 
López Cañete , Ignacio Ramírez Fabán , Lev 
renzo de Ayala, José Cortabitarte, Antonio 
Mar t ín , E lv i ro Ordiales. 
E l segundo- ejercicio, D . Santiago D u r á n , 
Manuel Picazo, Eduardo Gut iér rez Fernán-
dez, Teófilo Muros, R a m ó n Morales, Ramón 
Marquina, Francisco Rodr íguez Austr ia , 
José Albar rac ín , Ramón Pena. 
E l tercer ejercicio, D . Ar tu ro Menéndez, 
lyópez, José Snii"vedrat Francisco Alcover, 
Gonzalo Méndez Parador, Carlos Azcárraga 
y Antonio González Lavarga. 
S n g e i a l e r o s . 
Guadalajara 27.—Han sido aprobados 
en el primer ejercicio D . José Va lgañóu y 
D. Rafael Rávena . _ 
E l segnndo ejercicio lo aprobó D . Lu is 
Montal , y el tercero, D . Ar tu ro Casanueva 
y Ricardo Anca. 
EL IMPUESTO DE INQU LIHATO 
Hecha la rectificación de la mat r ícu la 
formada por el A5'untamiento para el co-
bro del arbitr io sobre inquilinatos, con las 
declaraciones que han sido estimadas, de 
los locales destinados á industria ó comer-
cio, hoy se publ icarán los anuncios ex-
poniendo al público por diez días la referi-
da mat r ícu la , habiendo dictado la Alcaldía-
Presidencia las siguientes instrucciones: 
TRATADODE ARBITRAJE 
En la Ga-ceta de ayer publica la cancilte-j 
l ía del ministcvrio de Estado el texto del 
Tratado de arbitraje concertado entre Bra-
sil y E s p a ñ a , con fecha 8 de A b r i l de 1909. 
Este convenio fué debidamente ratificado, 
y las ratificaciones, canjeadas en Río Janei-
ro el día 29 del pasado Junio. 
Entre los dos países se conviene que las 
diferencias que ocurrieren sobre cuestiones 
de carácter jur ídico ó relativas á la inter-
pretación de Tratados en vigor, existentes 
ó que puedan exist ir entre ambos, y que 
no haya sido posible arreglar por la vía d i -
plomática , serón sometidas al Tr ibunal per-
manente de arbitraje establecido en E l Ha-
ya en v i r tud del convenio de 29 de Julio de 
1899, siempre que y con tal que dichas cues-
tiones no afecten á los intereses vitales, la 
independencia ó la honra de los Estados con-
tratantes, y que no a tañan á los intereses de 
otro Estado; quedando, además , entendido 
que. si una de las dos partes lo prefiere, el 
arbitraje motivado por las cuestiones á que 
se refiere el presente convenio se realizará an-
te un jefe de Estado ó un Gobierno amigo, 
ó ante uno ó m á s árbi t ros , sin l imitación á 
los que forman parte de las listas del preci-
tado Tr ibunal permanente de E l Haya. 
En cada caso particular, antes de apelar 
á a lgún árbi tro singular, al Tribunal per-
manente de E l Haya ó á otros árbi t ros , las 
dos altas partes contratantes firmarán un 
En cada alcaldía de barrio se expondrá compromiso especial que determine clara-
la ma t r í cu l a de los domiciliados en el mis-1 mente la materia del l i t i g io , el alcance de 
mo que deben contribuir por el arbitrio ; los poderes del árbi t ro ó árbi t ros y las con-
diciones que hayan de ser observadas en lo 
tocante ó los plazos para la const i tución del 
Tribunal , á la elección del á rb i t ro ó árbi t ros , 
así como á los t r ámi tes del procedimiento ar-
bi t ra l . 
Firman el Tratado el Sr. D . José María da 
Silva Paranhos do Río Branco, minis t ro de 
Estado de Relaciones Exteriores del Brasil, 
y el ministro plenipotenciario de España , 
D . Manuel Multedo. 
sobre inquilinatos, dictándose al eferto las 
siguientes instrucciones: 
1. * Los alcaldes de barrio informarán á 
cada contribuyente de su demarcación de 
las circunstancias con que figuren en la 
mat r ícu la , pres tándoles das necesarias fa-
cilidades para que puedan formular las re-
clamaciones que á su derecho convengan 
en los impresos que se les en t rega rán . 
2. a E l plazo para la admisión de recla-
maciones, será de diez d ías , que comienzan 
en 31; del actual y terminan en 9 de Agos-
to, y durante dicho plazo los alcaldes de 
barrio t endrán abierta la oficina al ptiblico, 
de diez á doce de la mañana y de cinco á 
siete de la tarde, despachando á todos los 
que á dichas horas se encuentren en el 
local. 
Transcurrido dicho plazo y resueltas las 
reclamaciones, se procederá al cobro del ar-. 
b i t r io , en tendiéndose que es tán conformes A t l m i s E i s t r a c i o i s M i l i t a r . 
con la cuota asignada los que no hayan Aviia 27.—Han sido aprobados en el pr í -
íonmi lado reclamación. lner ejercicio D . Gorgonio Pérez , Emil io Goi-
RECONOClHItNTO DE 1AM0NES coechea, Enrique Pujol, Aniceto Sánchez 
E l alcalde presidente ha dir igido un of i - ! Sauz, Ambrosio Ortiz y Julio Megón. 
do al laboratorio municipal y una circu-i En el segundo ejercicio han sido suspen-
lar á los tenientes de alcalde para que en j didos los ocho que^ se han presentado, 
el plazo de seis d ías se reconozcan todos! En el tercero han sido aprobados D . A l -
las jamones que existan almacenados en los, berto Garduño y D . Carlos Alcober. 
Suplicamos d na estros suscriptores remi-
ion á esta Administración cuántas !¡u*j4* 
twgan en </ ric#p 4*1 ftrlúáUo, 
establecimientos y que no hayan sido se-
llados en el mercado de los Mostenses, pa-
sado cuyo plazo se decomisarán todos los 
que no tengan esta ga ran t í a de haber su-
frido el reconocimiento sanitario. 
Para realizar dicha operación, que se lle-
va rá á efecto en los almacenes de los i n -
dustriales, deberán éstos pasar previo avi-
so al Laboratorio municipal , á fin de que 
por el personal inspector del mismo se pro-
ceda á realizar el 
LAS CÉDULAS 
Se recuerda al públ ico que el día 31 del 
I n f ass í c r í a . 
Toledo 27.—En el primer ejercicio de i n -
greso han sido aprobados hoy D. Eduardo 
Casañe , Rafael Guadalfagar, Fernando Pan-
za, Francisco Es tévez , José de los Santos, 
José Fraguas, Dionisio García Montoa, Jo-
sé Gómez Aznar, Luis Alvarez Madruga, 
José Blanco López, Mariano v Agapito Val-
dirivera, Ramón Fortuna, Manuel Zarago-
> y sdlado. za> Alfonso Fel iú , Francisco Mar t í , Manuel 
Romeo, Enrique Naval, Luis Andreu, 
Eduardo Pérez , Ricardo Elgueras, Luis 
F. de Vega, Antonio Mart ínez Serri, Diego 
corriente termina el ú l t imo é improrrogable 
plazo concedido por la Alcaldía para pro-
veerse de las cédulas personales sin recar-
go alguno. 
HALLAZGO 
En la tenencia de Alcaldía del dis tr i to 
de la Inclusa (Juanelo, 20), han depositado 
una pulsera hallada hace varias noches en 
la kermessse de la plaza del Rastro, y se 
en t regará á la persona que acredite ser 
suya. » 
PREPARANDO UNA QUERELLA 
I x » señores m a r q u é s de Zafra y D. Mau-
ricio Jalvo han demandado de conciliación 
al concejal D. Fé l ix d é l a Torre, ñor concep-
tos pronunciados en la sesión municipal del 
7 del corriente, en la que se aprobó el dio-
tanken sobre saneamitmto del subsuelo. 
Roldán , Julio Jus, Esteban Giral t , Manuel. 
SUMARIO D E L DÍA 27 DE .TULIO 
Ministerio de Estado. Cancillería.—Con-
venio de arbitraje entre el Reino de Espa-
ñ a y los Estados Unidos del Brasil. 
Ministerio de Instrucción pública y Be-
llas Artes, Real decreto (rectiticadoj ele-
vando á superior la Escuela Normal de 
Maestras de la provincia de Navarra. 
—ReaL orden declarando desierto 
Puyet, Manuel Blois, Femando la Fuente, 
Gonzalo Peña, Joaquín G. Vaquer, Fran-
cisco Pcllicer, Antonio Cintas, Mand Mén-
dez, Manuel Méndez, Jesús Torralva, losé 
Garrigos, Aurelio Ferriol , Angel Ramírez., 
Miguel Sánchez Prieto, Manuel Ceballos, 
Marinno Agudo, Nicolás Rivero, Antonio 
Vijanre, José Díe« Pozo, César Puig, Jcsé 
Vázquez , Luis Es tévez , Gumersindo Váre-
la, Francisco Pozas, Enrique Gnillén, José 
Giner, Va len t ín Esteban, Manuel Oómez, 
Ramón Vignote, José García Herrera, V i -
cente Blanch, Antonio González, Enrique 
Calvo, Alejandro Llamas, Manuel Priales, 
Miguel Vida l , Joaquín Mar t í , Nicolás 
P.. Aramburu, Pedro García Pelao, Rafael 
Melendreras y Antonio Diez. 
E l segundo ejercicio: D . N i l o Telia, Fran-
cisco González, Enrique J iménez, Lorenzo 
Ramí rez , Antonio F. Rubio, José Peñar re -
donda, Felipe Cabezas, Enrique Amhel , 
Rafael G. de Sousa, José Alfaro, Luis Le-
cea, José de la B e r r á n , Ar tu ro Torres, Ed-
mundo Cordero, Alejandro Díaz Díaz, José 
Hl ja r , Alvaro Vil la lba, Lu i s Pilla, Ar turo 
del Agua, Fernando Cala, José Sote, R i -
cardo Fresno, José Nieto, Juan León, Luis 
Jover, Manuel Alonso Garc ía , Rafael Es-
teban, Antonio Céspedes , Pedro Farilc y 
Francisco San» Ajero. 
Tercero: D . José Hernández Mira , Car-
los Va len t í , Carlos Asensio, Alfonso Bor-
G R A N MUNDO 
DE 8 O 0 I E D A D 
Ayer, á las die» de la m a ñ a n a , ha falle-
cido en esta corte la señora condesa de A l -
bay. 
Descansa en paz. 
E l lunes, festividad de San Ignacio, cc-
l e b r u i á n - s u s áfas la señora de D . Alejan-
dro Pid.d, la marquesa del Rafal y la eon-
desa de r^tííamatciefe 
También Tos celebran los ilustres marque-
ses de Camatapa y Palmedo, condes de R i -
vadavia y Caspe, y Sres. Bauer, Peñalver , 
Tabuyo, Pidal, Girona, Mar t ínez Campo» 
(D. Ignacio), Fe rnández de Henestrosa y 
Castelnín. 
—En Bilbao ha fallecido la distinguida 
señora doña Elena G. de Careaga, esposa 
de D . José Antonio de Ibarra y madre de 
los Sres. López Dór iga (D. Juan) y de 
Patricio (D . Diego). 
Enviamos á la respetable familia nuestro 
sentido pésame. 
—Han salido de Madrid: . 
Para San Sebas t ián , la marquesa viuda 
de Amboage y D. Bernardo V i l l a a m i l ; para 
Biarri tz , la marquesa del Valle Umbroso, 
los señores de Conde y Luque y la conde-
sa de Poblaciones ; para Oviedo, los duques 
de T a r a n c ó n ; para Solares, doña Ramona 
Muñoz de Jarava ; para Hernanf, doña Do-
lores Perales del R í o ; para Corella, don 
Luis Díaz de Ulzarrun ; pnra Araujuez. don 
Eduardo SaaVedra; para León, D. Mariano 
Molledíi,; para Meclinaceli, D . Lamberto 
Mar t ínez Asenjo, y para Cuenca, D. Fran-
cisco Mart ínez Contreras. 
Para Ba5'ona, lo» señorea de Salcedo (don 
Jaime) ; para Burgos y el extranjero, el barón 
de la Vega de Hoz ; para Benavente, la coii-
de Patilla é hi jos ; para Vi l la v i -
ciosa de Odón, D . Francisco de la Torre; 
para León, D . Cesáreo D u e ñ a s y su l inda 
sobrina la señori ta Juanita Contreras; para 
Vi to r ia , D . Juan U r r u t i a ; para A v i l a , D . A n -
tonio Mar ín de la Bárcena y fami l ia ; para 
E l Escorial, D . Va len t ín Céspedes y la su-
y a ; para Lour izán , D . Eugenio Montero V i -
llegas ; para Reinosa, señora viuda de Ce-
niceros y su bella hija Elisa y D . Ramón 
Pajares y familia ; para Bayona de Galicia, 
D . Rafael Retortil lo León ; para San Sebas-
tian, D . Arsenio Cebrián y distinguida es-
posa, D . José Mar t ínez Ruiz y la suya y don 
Manuel Kesleir é h i j o ; para el extranjero, 
D. José del Prado Palacio ; para Segovia, don 
Enrique Maldonado; para Santander, los 
condes de Canga-Argüe l l c s ; para Zarauz, los 
marqueses de la Ribera; para Torrepadicr-
na, las dos duquesas de Noblejas; para 
León, D . Angel Ur ia r te ; para Otero, seño-
r i ta Clara Lengo Gargollo. 
— En Solares (Santander) ha fallecido 
el marqués de Valbuena del Duero. ; 
D . Manuel de la Roza Rodr íguez se halla-
ba en posesión de dicho t í t u lo desde hacía 
treinta y cinco años . 
Era viudo de doña Cannen Heredia y Ra-
mírez de Saavedra, hija de los marqueses de 
Pleredia y nieta del autor de Don Alvaro ó 
la fuerza del sino. 
Enviamos sentido pésame á la familia del 
finado. 
En vista de las noticias que se reciben de 
Fráncia é I tal ia, creemos nos agradecerán 
nuestros lectores publiquemos el siguiente 
informe, que consideramos deber de huma-
nidad dar á conocer en las c i rcunstancia» 
actuales: 
«Los infrascritos, médicos titulares de la 
ciudad de Santa Cruz de Tenerife, capital 
de la provincia de Canarias, hacemos cons-
tar que durante la epidemia colérica por 
que hemos atravesado en los ú l t imos me-
ses del año de 1893, hemos obtenido un 
éxi to satisfactorio con el empleo de los So-
licilatos de bismuto y cerio de Vivas Pérez , 
combatiendo las diarrea*, tanto prenumití> 
rias como del cólera confirmando, sin que 
en n i n g ú n caso haya dejado de producir el 
resultado apetecido. 
Y para satisfacción de su autor, extende-
mos la presente declaración en Santa C r u í 
de Tenerife, á 12 de Enero de 1894.— (Fir-
mado).—DA rfo Cullen, subdelegado de Sa 
nidad.—/.ir/5 Dugour.—Francisco Hernán-
dez y Rodríguez.—Agustín Pisaca, médi-
co higienista.^ 
Ha sido destinado á Oren.se como inspee-
tor-jefe de Policía D . Miguel Leal de 
Ibarra. 
Sé halla veraneando en Ribas el ilustre 
señor Obispo de Barbaatro, doctor D . i s i -
dro Badía. 
E l director geuieral de Comercio, señox 
Pérez Oliva, ha tenido la a tención que l e 
agradecemos, de remitimos un ejemplar del 
informe sobre tarifas mar í t imus emitido _poí-
el Centro de comercio exterior y expan-
sión comercial. 
Ha fallecido en esta corte el Sr. D . M i -
guel Mona res é Infla, magistrado de la Sais-
tercera del Tribunal Supremo de Jmíticia. 
- - E l Sr. Mónaies- fué durante muchos aftof-
alto funcionario deT miñi*ter io de Hacien-
da, en el que dejó r eá ren los de su gra»d<-
competcncia 
Esta le Hcvó al Tr ibunal de Cuentas como 
fiscal y como ministro, y finalmente á la 
Sala, que en el m á s alto de nuestros T r i -
bunales, entiende de los l i t igios entre 103 
particulares y la Adminis t rac ión . 
Se ha hecho cargo de la Jefatura del arse-
nal de El Ferrol el Sr. D . Joaquín Barriere, 
capitán de navio de primera clase, habién-
dole dado posesión el del mismo emplee 
D . José. Cano Manuel. 
Ha fallecido en esta corte D. Juan Bautis-
ta Micheo. Las conferencias de San Vicente 
de Paú l han perdido en él una de las per-
sonas que con más entusiasmo han traba-
jado en tan piadosa obra. 
Contaba el finado ochenta y dos años da 
edad y pertenencia a l Cuerpo de Infantería, 
de Marina. 
Descanse en paz. 
En breve aparecerá en Madrid un nuevo 
periódico con caricaturas, titulado Los Ca 
ciques, cuya redacción, que es numerosa é 
inteligente, dedicará todas sus energías á 
combatir la funesta plsga caciquil, causa 
de la ruina y la vergüenza de E s p a ñ a . 
vSea bienvenido el colega, al que desea 
mos un gran éxito en su noble empeño . 
Curación del 98 por xoo de las 
enfermedades del e s tómag :© é i n -
t e s t inos con el E l i x i r E s t o m a c a l 
de Saiz de C a r l o s . L o recetan 
los médicos de las cinco partes del 
mundo. T o n i f i c a , a y u d a á las 
d iges t iones , a b r e el a p e t i t o , 
q u i t a el do lo r y cura la 
F L O R 1 S E L 
OS 
COTIZACIÓN OFICIAL 
InUrior 4 pot 100 c o n t a á o . . . . . . . 
, » Fin comenta 
a » Fin prosiuio 
AmortiaftbU 4 por 100 
* 5 por 100 
nóiuloa hipotocnriiiB -1 por 100 
Banco de Eapafi» 
Banco Hipotecario •-
Banco do Caatill* 
Banco Eepufiol de Cridito.. 
B»noo Eopafiol del Río do la Pb.ta... 
Banco Central Mexicano 
B*nco líispAno-Anaericano 
Compafiía ArramUuria do Tabaoot... 
el eoi>-1 
curso d« proyectos para construcción de ibón, José Tejeiro*, Julio Jul iani , J.nis iRo-
e«cuelns primaTÍas, aisladas y en gmpo« j d r l g i m , Manuel vSAncheí'. López, L n i í Ot€-
escolare». |TO, Carloa Hernando, Franciaco Lafuente,' 
- Otra difipoiiM-ndo se adquieran, ton Ak jandro Moreno, Jnlk) Rodr lgn« í <5Ó-
d*«ti»o á la* Uib)i©tccn« pébHcas del E « - ' met, Juiio F . Bcnl téz , Fé l ix S. fle Bobadi-
ta'do, 40 ejsmpTarc* de la obra I.M flíWnu»-! l i a , EuseWo dé IVña , G e r m á n Oüero , 
Ies t a las fK<m-<K< d i ¿ut^i, qu* «8 m»-i Stafael CAbelk), £«bndt^o C*turl»i A<kdt¿> 
tor t>. .FKUKKK* BtfftfMU ^ fias». ¿ O w u r ) » . ¿ t *m i m » «Vittega»» ¿fetatMlM» 
AaucarorM Príferantea -..«« 
» Ordinariiia ~~ . . . .^m 
n übUisacioH*£..̂ ....̂ .....«« 
KertM -
I;I&ÍÍ,C««; Parla, 
Libras: Londres. ••v>ata 






BOLSA DE PARÍS 
Exterior 4 por 100 
[nUrior 4 por iM 




R í o ti n to ;• v V " v •" ™ ".' 
Banoo Eapafiol d«l Kio da la Flota... 
Banco Csutral do Méjpoo 
Arg«»tino S por 1M interior 
Braiil 4 por 100 Rc*d«ión 































































































fas acedías, v ó m i t o . ? , v é r t i g o eso 
t o m a c a l . I n d i g e s t i ó n , f í a t u í e n - » 
cias, d i l a t a c i ó n y ú l c e r a del 
e s t ó m a g o , h i p e r c l o r i d r i a , neu-
r a s t e n i a g á s t r i c a , a n e m i a y 
c í o r o s i s c o n d i s p e p s i a : suprime 
los có-icos» Q u i t a Sa d i a r r e a y 
d i s e n t e r í a , í a f e t i d e z de las d e -
posiciones y es a n t i s é p t i c o . V i g o -
r i z a e2 e s t ó m a g o é i n t e s t i n o s , 
el enfermo come m á s , digiere mejor M 
y se nutre. C u r a las d i a r r e a s de P 
los mSos en todas sus edades. ñ 
De, venta en tas principales farmacias W 
del mundo y SciTaiiO, 30, MADRID 






















Bica rbona to de sosa 
químicamente puro de Torres Mmot 
IMS EGOiMÍCAS Á 5 PESETAS" 
ESPECTACULOS 
CoUeeo Imperial (Concepción Jerónima, 8).—Da 
fH'is y media á doce y cuwto, RoecionM contijiut» 
de pelíciuáei ú l t imaB nove<Indü« de lug princiiHdpi 
sucesos de Europa y Amérrea. 
SALON REGIO.—A IWÍ siet* y m«difl. -Oiuewa» 
(<>grafo.—Tocino d»d cielo.—A las uiiov^ y media.— 
(Uiicmutégmío.--Y signe lü Tidn... 
El Polo Norte (PuerU de Atoduv).—I)e «ríe di 
la tardo A, doce de 1» noche, precioíaÉ (ur.ciones e» 
el teatro GUÍKUOI.—A !ht aoho y cuarto y diez y me 
diiv, seccionos Jo púKcnlas. Conciertos por la han 
da do Caxadom do Figueraa. Baatanrarik, CCÍVOC©-
ría *• hd»dos. 
Buen Retire—{Emrnda por 1» puerta de Hw-
raaui, colle de AlcaJú) .—Todas ¡a.s nociii??, concier-
tos, c.iticrnutóg-rafos y nrtmero* do yuriaU-it. 
Entrada. f-O cíniimos. Sillas, ttrAti?. 
FRONTON CENTRAL.—A lw cuatro ? »««d¡».-
í 'n im r purlido. k M tanto*.—Iisidoro y O í̂.pi..- (ro 
joo), oonUa Mülán y Tupi» (¡uid**).—hi'nnüdü. a, 
(W.—I'tí/w y J&tKagtii (rojos), cecVfa P.'jis y Mallo 
Karny (;ir.i;lr*). 
ríECREO DE LA CASTELLANA (itti-.nm d* li 
infancia}.---Ayaín. 8 fatítM 8»rnino y pasco do 1* 
CiviclUnn).--Lr.iMí'A, mi^roolfs y í^julof , bailes fii-
Uiilinr»* MI el ekavitK.- Anjaricali-t.i'jirrapli.— 
cU;n.«.-Paivw eiw.uUr.. r^rr.iiiw'd Salud.--Atrafr 
íitfBM y lar—TauU. dueo 4 udui.—Nf.«l»», a Im-
n*(ito y nM<Ka. - f JM roetua, «r»»i píJa. íinr* 4v 
u l wHJ. feUMC.n 4« le aha aadaÜMi M«4riUAa^— 
f'arbM^. moda 
M MAlfCC*. W 
Viernes 28 de Julio m i : 
Año n.-Núm. 29c< 
F S H , 
6 ^ ^ I fe á « 
t : 
Dirección en M A D R I D : C . 
3 1 A | | -
Dirección en VALENCIA: F . L . 3 ! ^ 3 3 r t í í - n i © z ; , 
m m §*p ¡*&is %m ¿r* 
•-• «SfeiF ¿á '¿í ¿» S «SUS? «¿i? 
Premiados con Medallas de Oro en las ExposU lófiés de Santiago, 1909; 
Valencia, 1910 y Buenos, Aires, l&lí. ' « ^ « t ^ m a 
• 
F A B R I C A D O 
POR 
i g l ^ ' f plSIpios ReiqíosDS Cisiefcienses ^ | S f l - « l l « 
r ^ 4 A. 15!^ i i r ^ p ? ^ I I H w W / / ^ £ 
jl.a marca: Chotírtlafotlc la Trapa... , . i a . . « : , 400 grsmoa, 
í . ' m roa: Chocolate do faínüia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40* 
».* ninrc: Chocolate económico 350 — 
~14 T6 y 24 
í i y Í8 
16 
ftP'WPT? A 
COMPAÑIA ANÓNIMA D O M I C I L I A D A EN B I L B A O 
C A F I T A I I J 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 B B P E S E T A S 
VIZCAYA (Zuazo/Luchana, Elorrieta y Guturribay), OVIEDO ( l a ívlanjoya), 
MADRID, SEVILLA (EL Emperne). CARTAGENA, BARCELONA CSadaio^a), 
• MALASÁ; •CACERES;CAldsa-fvÍGret) y LISBOA (Tra^-ia) , 
Á C I D O S Y P R O D U C T O S Q U Í M I C O S 
i 
i . . • ; 
I.ÍB, 1,50, 1,73, 2 y 2.60 j 
1.60, í ;7o , 2 y 2,60 
1 y 1,25 i 
Cniltasde merienda, 3 po^ataa con (U ra'oionoa. Desoaonto dosdo SO'piqiTetoa. Portos aboQadóá deade 100 paquetes hasta1 
l \ f-aCHción máa próxima. Se fabrió i o n c ¡nela, ain olla y á la vainilla. No ae oargi nunca ei embalaje. Se Uucoa taroas do 
•?::c .. ¿o desdo 50 p.vquete». A l doiAÜ: Priaoipalea.ultramarinos. • h\ tt"i 
"Svíporfosfatos cío cal. 
Superfosfatcs do huoace, 
N i t r a t o de sosa. 
Bales do .potasa. 
Sulfato do amoníaco. 
Sulfato do sosa. 
REDITAPOS TALLEBES deS escultor 
de Coloniales de.Adria-
)erativa de la Preusa, U -
irano, 24.—Antonio CIÍ-| 
reijo, Caballero de -Qr-ácia, e.—M.¡'tías San/, Pez, ,5.—Aquilino liernánde?., Luna,. 2,--
DcogííKian Sai i's S.tn l ienrmío. ^5.—Anronio Rui/., Pieckulss, G4.~Narciso Morena, Val-
verde, 30 y 32 y priiu-ipales Hoteles y Restaiifants. • . ;. 
Para pedidos en Madrid: Francisco Rodríguez, Barquino, 23, 2.° 
Qliopi'inas.. «-jw*-»-» ..Mm^ 
Aoido n í t r i co . 
Acido sulfúrico corriente. 
Acido sulfúrico ánhidrou 




4 + VALFNoA..G 
Imjgenes, Altares y toda c.lasé de crírpiníería réflglosa. 
• Actividad deniostradíi. en ios rnúitipies encaraos, debido;^ 
al numert íSü é inaiaiido personal,—No se catfstruyen tra-i^?. 
ios de 3.a clase ni se admiten contratos';! plazos. 
lazos y ooniíado, loa mejpres^y.aiáa baratcg|. taz, 15,.antig.u:i' 
fl'Foiipá'. lío 'dejaráé engañá í ' ; esta easa 'tiÓ'tiéno sucurealca.. m 
Háy 2,000 camas y ooichonea á precios espaol ¿ésí 
1 ^ y Primaras mal 
te.* 9 ca? para toda c í a : 
cui t lvos, adecuados á IOJDS J o s í e r ^ s n o s . 
t173 S ¿i1^ fr^ R v ¿; ' i E; í | ^ D E V E f l T H S D H 
p o s e s o s BE gysc-sia ' raesa 
Año. 6 mases Sineses 










al alcartce de lóelos 
ACTUALMENTE LA CASA Dt MQOA F.M MADRID 
Muchas son las oirounslaneiaa que se reúnan favorablomen i * , 
{¡e psra la gran valía de esta couocida y acreditada Casa. Klli lSj 
Igran nmndo es su clieníó. Ahora, todas ¡as soccionoa de la|!!^S 
j F'.vposioión BrOsontafi nueYOs motlyos para justificadas ala-;-"? 
ibanzas.rRELJOFI-JO. (Í , 
;Ünico esiableeimiento de j « ^ « , „ : A « . « OC" Teléíonol'i 
N E L A i n í D O r í B R I L L A ? 5 
M A R C A B . LEOf? í patenta tís Invención) 
qu« *«vencí© ©n P A S T I L L A S entod«»4 D^rtc» 
l l £ e ¿ \ F ^ E L 
Carmss, 13. TslQíono 123,—Madrid, 
DZi,. CEl^ílíi 1 i (rÜií'íiliiá 
/Tícdio Srrnz (I^cóu. 9 5.) 
Juegos de lavabos cora-
ple'.oa, 7,50; cristalerías, 25; 
pieTUiS, 4,7ó. Surtido ospe-
oial par ; convonto.s, fondas | 
y casas de viajeros y objo--j 
tos p .ira rfigslos. Todo á i 
•^¡ i precio?, de fábrica, 
Lsón.SyS.Visitad esta casa | 
Combina c i c l e s s c o n ó n ú o a s de v a r i o s pe«. 
r i ó d i c o a . P í d a ü s a t a r i f a s y presupuestos do 
publioicla.d paira M a d r i d y p rov inc i a s . G-rau-
dos dersenentos sn esquelas d© d e f a n o i ó n , 
novenar io y aui ivsrsar io . 
'i n v i r.tÍTÍjrc 
Es i ibaraao . Matria1. 
jKospodnje para embarazad-is. 
^ ' j a v í i s a t e w , ss, pral. De 11 á 1 y 
r 5¿.. •-.vri3 áo. Corrspna."';Doctor J. M. 
i at Dieeuní c I ^ « « l * . - ^ QK l e icr .mo. .^ 
MANUEL Y SANTiAGQ t 8 g ? n i t 9 S , 60. 1.94$. 
^ r i Í^JÍÍ 
preparación co npleta para Sa 3<iunciadal' 
¿otívscafori^ ds Sepfismbrs. 
Aĉ denp.ia especial para esta carrera, dl-j 
r^áída pfjr e! aníl^iso funcionaría de ia B I - l ^ 
KSCgiON G E N E R A L COüRSOS Y ¡ ^ Se admiten hasta las dos de la 
r S L S Q R A F O S madrugada en la imprenta: 
T O M A S S / P A C H E O O l ® PASAJE DE L A ALHAMBRA, NÜM. a, 
AÜiílilQ a i ; J : ; i í Ja5 Usle-rnaS V e x t e r n o s . N S I RcdacciónyAdmlntsiración-.Valvcrde, 2,Madrid. 
4 \í?&- Tele.fnnn 2.1/0. Annrtú/in dp Cnrrpns: dfífi 
Provi 
Portugal : . . $ 5 
Extranjero: 
Unión pestaL. . . 40' 20 10 »" 
Necomprendidas. "60 30 15 » 
T A R I F A DE P ü O L I S i Q A Q 
Artículos industriales: l í n e a . . . . 3 pesetas. 
catrefiletíis: ídem 2,50 » 
Nülicia»: ídem 2 » 
Bibiiosraihí: ídem 1,50 » 
Reclames: ídem. . . 1 » 
En la cuarta plana: ídem 0,40 » 
» » » plana entera.. 765 » 
» » » media plana.. 400 » 
» » » Cuarto ideen.. 210 » 
» » > ©ctavo ídem.. 105 » 
Cada anuncio sat isfará (0 c6nts. da impuesto. 
Precios redusldos en las esqyalas 
f i íB'a.iclDn, novanario y aniversario. 
> 0 O O Á O ^ ' 
para e l a n á l i s i s g r a t u i t o y c o m p l e t o de los to r renes ,y dc íc r J í i lu^q lón .S 
de loa mejores abostos. ( A l A D Ü Í D , V i L L A K U H V A . i i ) j. ' 
l o s a b o i l o a , ba jo t a a l t a i n s p e c c i ó n d e l emisasn to a g r ó n o r . : o 
Escnao . Sr . D. L I T I S GriíANDSJACJ. 
AIÍSSO í ^ F O ñ T A K T E . — P í d a « e .1 la Sociedad la Guia praoUca p á r a sacar 8 
las muestras da las tierras, á íln d« que se pueda determinar cuál a el abono | | 
conveniente. 
los pedidos deberán dirisirss á FISBPJD, 
VÍLIANUEVA, lí , ó al domicilio social 
I C i L A CENTRAL ÁNÜNCIADOBÁ^ 
grandea, fuertes y henno-
SÜS, á treinta y cinco pese-
m m rzz 
S i l 
%ĴkB rfUííl sfia K ÎÎ  
r-s? --i.-c> c;-^ KVSI/.-^J, .-«a 
AGENCIA GENERAL DE PUBLICIDAD 
Grandes descueuSoa. 
i - Propietario: Sebastián Bcrreguero Sacristán. 
Anunaios diroc'og. AnuneTos do todas olseos eii los trsfi. 
vías. Tarifas eoonimleaa y combinadas. Noticias. ílfeoltñnotf. 
ArLieulos íaduBtrialeg. Esquel.is do dsfuación, de novenario 
y aniversario, Fídanse tarif.is gratis. 
G r a n C e n t r o da C - o t a c a c í o n $ s p a r saubíicí iaaí l 
FUEríCARRAL, 30, 1.°.—MADRID 
i j ialfados y ú t ola. DU-
CHAS de coliar, de lona 
para viaje y de dlfereiites 
nuevos modeios, desde 
cinco pesetas;; TOPS i n -
glases de una pieza; id . de 
orna para viaie. CALIEN-
TABAÑOS ráp idos . \ 
Iftürt I áQ Thermos 
ANTIGUA Y ACREDITADA 
1 s I1, i 11 ^ ^ 
~ i t i ? 
I i ñ %. t t t 
D E SAN SEBASTIAN 
O ^ T I Z a A t l M Ü S 
ATOCHA, 55 (al lado de la iglesia), 
CASA FUNDADA EN EL AÑO 1760 
Élabomoión espacial.—Faríecoión y economía. 
Las vol.i» (iue óh-ibora osta c isa son de tan nota* 
ble resultado, que Itrcon donde el principio al 
final oou la misma igualdad, 
Espeoialidad en volas rizadas y do cora, do Cloros. 
I»KKM!¡«y OSÍTKÍÍIOOS P^K ESTA UASA 
Exposición Nacional de Madrid (1837) MEDALLA 
DE BRONCE. Kxpoaicion internacional do Pars 
(19nD), MEDALLA DH ORO. líxoosieión do Induc-
ir ias MadriloBasílüO?), MEDALLA DE PLATA. 
NOTA —Inoionso fágru&a, primera, á 2,50pK kilo. 
Venta de lamparillas al por mayor y menor. 
p a r a e l B r a s i l y l a A r g e n t i n a 
S e r v i c i o d e l a s i m p o r t a n t e s l í n e a s p o s t a l e s i t a l i a n a s 
Para y Btissíss ^irssj ol paquete postal 
" 1 ^ j ^ . E l ^ T I s T J L " 
Perteneciente á la Compañía efiifs§Í535í| saldrá el día 15 de Agosto. 
Para i^iss J a ^ s l s ^ s S a i i ^ s ^ y B u s c a s ^ ¿ P S S J el nuevo y magnífico paquete postal 
c s C 3 - ^ K / X S J L X j X > T " ( á d o b l e b é l i c o ) . 
Pertonecionte á la ^ L i g u r e B s - * s s i i 5 s s s í a s s j saldrá el 21 de Agosto. 
Para B b h t o á y USÍSKSSS A i ^ s s , el paquete postal 
" S O X J O O - I S I - A , " ( á d o b l e h é l i c e ) . 
Portonocicnte á la Compañía " i t ó s s a 5 8 ! saldrá el día 29 de Agosto. 
En primera, precios equitativos. Precio sn tercera para todos Sos puertos, 175 pesstas. 
Trato inmejorable-, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 
abundantísima, módico, medicinas y enfermería gratis. Deben venir provistos do la cédula 
!T!'..onal para el desombarquo cu Bnenoa Airoa, 
Para pasaje y más Infomss acádass á J u a n C a r r a r a é H i j o s , sal^ Rea!, G - I B H Í A I J T A B 
-LKU Thermarín.!^ 
^¡Conservan las bebidaslg 
varios días á la tem« f 
peratura que se pon- | | | 
gan, á 3 ptas. 90 cts. P 
INFIERNILLOS de viaje, & 
desde sesenta c é n t i m o s , | | | r 
Viaje: cubiertos, c e $ t á 3 , w 
fiambreras, etc., etc. HE- ^ 
LADORAS y SORBETE-;g 
RAS. Precios fijos b a r a - j ^ 
tos. UTENSIIOS. de c o - j H 
ciña ¡ r rompiblcs . SPAR-j-s= 
KLETS. — F A R O L E S y í g 
LAMPARAS de j a r d í n . | g 
AWTÍ«Í;A CASA MAK;». 2 » - Í ^ 
Piara dn £I«rrr)ti»ro«f 12.r^g 
(¡OJOl eq' & 9. Felipa :>'<írí»)í̂  
V E R A N E A N T E S ¡5 
Arriendo caga indepte , 2 piaíaj 
jardín, luz 6ltc.a; carretera Ex-, 
tremidura, diatante 5 ks. Bójar 
y Baños Monlom tyor. Párroco 
de Canta¿ta;/o (Salamanca). 
"Sn l a i iapi rea ta d© eata p s r i ó d i o o , has-
ta laa dos de l a madrugada . 
E S T A S e sque la s se p u b l í c a a 
e n t o d a s l a s e d i c i o n e s . 
Administración: Vaivordo, 2. Telf. 2.110. 
higiénicos para agua, modo-
l í l V H 1 0 3 
^^^"«o-x», O-ÍL 
Surtido e s p e c i a l en toda c l a s o do a i^ 
umoeBP u Í c n ^ f o s P r c ^ n " ; t ícnlos para el culto divino, 
^ t S m í ^ M ^ S y a a i ^ S K CATÁLOGOS ir 
a'Hnii.-.;» íie H e r r a d o r e N , 12 
(;Ojoi esquina á SAN FELIPE 
NER1) Anuncios: Conde de Bonianones, 7 y 9.~Mádrid 
F o í U t í r i d c B L D B B A T H (49) 
KEI A'IO HISTÓRICO DE LOS TIEMPOS DI7. JULIANO 
EL AK'OSTATA 
For B] J. J, Franco* 
Sreuic íns í M ^ e i t e s cíe los dioses ti)aro-
res del j u ñ e r n o . 
— Y con todo eso, todav ía ¡codornos 
.vencer. ¿ A c a s o ^ enemigo contra el cual 
vamos k combatir no e s t á igualmeirte 
manchado c-jii la sangre de los cristia-
lio>? , r . ' 
—Perdditame, Joviano,—dijo e l I n n -
fcipc O i n i i s d a ; — n t í hablo con el (in Je 
í . ivorccer á mi hermano. Sapor es n a 
enciuigo qne me ha nsurpado mi d ig-
nidad y p e r s i g u i ó en otro t iempo eme!-
meiMa- '» "los c-huianos,--mas S.-ijioi' na-
;c'ió idója l rn , educado fué Como tal y en 
Vek-cído ha en ta - idolatría;- puede nn 
idólr.'lra ser' ;'i"i!ihicioso y cruel- y debe ser 
:ombalido, y yo, lo combal i ré , - aunque 
in odú», p;jes su' culpa un ía balau/a 
livii ia ñ o ]K;3;i,,la ceidési ina parlo "cíe "1ó 
lúe, .pesy Q\ .delito de.,. un.: jipó^íaí?», H l 
C t .  n ; t i , : , 
s i  . io", i ' balan/, P 
q 
a p ó s t a t a UÍÍ) es .u,u; liomjcicía, spu. .na ]-.a-
rricid5i«(|Uí; ; t la y i-.ta. do to iu "VI ¡miii(T<) 
Jatojfneirta. A- sns l icrnnuws. d t s e í v n ' a tas 
\ ' ••.eras -que lo—Jlevaron y aie^iio/.a >1. 
w . i o en Oí cual se a m a m a n t ó . , . Dios r o 
jiu.efl'e íitifrir y.or espacio d e - m ^ h o , fien? 
po á los a p ó s t a t a s p ^ u e d e tdlerar.fin.e vea-
;tan en las jidc.i--de .lav4.i^''.ra-los paganos 
¡y los hc rc / íB . pero no los" a p ó s t a t a s , y 
\vn- e s ía r azón tengo el presentimiento cl% 
que esta guerra s i á funes t í s ima para lo1? 
romanos. 
Joviano nada c o n t e s t ó , sino que le-
v a n t á n d o s e , con las manos enr/.adas .so-
bre el pecho, se puso á contemplar las 
estrellas. 
—Dir iges tus pensamientos á Persia 
y vislumbras las v i c t o r i a s . . . — e x c l a m ó . 
Ormisda. 
—Pienso, s í , en l a v ic tor ia , mns en la 
v i d orla que temo. w m ^ W l " ' iMiug 
—Pero hace u n instante la c r e í a s sc-
—4 vW, O n v n ' s d a n o me comprenden 
Y o no deseo-la vistoria , la temo, la odio, 
aparlo db ella mi pensamiento; pero HO 
l>nvd() des ie r ra r la de él , me persigue, 
nosotros venceremos. 
— E n verdad que esto es u n enigma, 
^ h u s i e i a s acaso ver derrotados lo» efé»'-
ciios de Roma-? 
—¡ Cruel destino ! — e x c l a m ó eil tjeibu-
n o . — M á s cruel no le conozco para u n ro-
mane, { V e r s e ' e n e l trance de odiar ia 
v ie to r in .de sa Patri-al 
V. umi lAgri i im que no pudo contener 
Surcó su ' rostro. ... — . . . . . . 1 . . . . . . " L* 
—Pobre j uven tud , tan florida, tan 
hermosa y, tan digna" de combatir '" bajo1 
más- noble-.bandera i . Den t ro de poco, ¡ilu-
dios de Vosotras seré is causa .de- las irtr 
meittacioitirs ele madres y. d é esporas; 
vuestros ímescis ' b l anq i í éa rá í ! las lan-
d r . ( i ) T ig r i s . .Es to , , sin embargo, ¡11 
me ' aterrap _cn" "guerra justa el so ídado 
olíetTee^-yr.espira por la Patr ia , berKÍccíVIó 
P'-n p b s y rl?-az y g lor ia para él ! ;c> 
Toni^Y:.o-r^ie'p d é p l o r a - s n sueTté.-
: >-[as;,".¿.y :.-s¡ vencemos? j ' A y de In-- tra-r 
si* ilega-mos .-.á, vencen!..,i T i iuu'fo f u -
nesto para la Patria el que nos l ib ra de 
Eos persas y á la secta de los i m p í o s nos 
subyuga ! He ah í por q u é odio y temo la 
v ic tor ia . La odio porque c o r o n a r í a al m á s 
v i l de bis enemigos de Roma, que pre-
mia el delito y castiga la v i r t u d . Esta 
v ic tor ia no l l eva rá seguramente á Sapor 
al Capi tol io , sino á los justos al supl icio; 
los primeros arcos de t r iun fo s e r á n los 
p a t í b u l o s de los cristianos; és te ha de ser 
y no otro el ú l l i iuo fin de de la guerra. 
¿ P u e d o yo, por eonsiguieute, dejar de 
abo! recer la victoria? | Ignominia , é infa-
mia para quien obliga á Un roniauo á 
o;liar la victoria de los romanos! 
N o obstante, debo procurar vencer y 
esctícTáWle con IUÍ pecho, como si desco-
nociese sus perversas intenciones. ¡ O í a n 
D i o s ! ¡ Q u é obligaciones tan á s p e r a s son 
és tas! - . . . 
Joviano no peñe raba entonces los de-
Sijju&tt de Ihos sob.-e él y sobie ¿] í m -
p e r í b romano. 
X X 
PRESENTIMIRNTOS 
Pronto l l egó T ig rana tc al s i t io amado 
que buscaba, s i r v i é n d o l e de g u í a la fnen-
ie, j mi lo á la cual s o l í a n los viajeros le-
vantar sus tiendas. , 
R e c o n o c i ó en medio de la selva el 
ájebol ant iguo, bajo cuyas ramas h a b í a 
por sí misino levantado la cabana para-
abr igo de Tecla. 
Poco t iempo h a b í a corrido desde aque-
lla noche, y sttn embargo, r c u á n t a s pe r i -
pecias en tan corto p e r í o d o de d ías ! 
Repasaba con la memoria los hechos 
de que h a b í a sido protagonista eu aque-
llos lugares, y fijando su mirada en las 
colinas de Car r i . que s o b r e s a l í a n en e l 
ex t remo horizonte, calculaba e l gozo que 
Tigranafe h a b í a guardado silencio da- j o x p e r i n i e n t a r í a Tecla cuntido saliera á re-
raaie la mayor par le de la noche. Pa re - [c ib i r l c con sus excelentes padres, 
cía ab s t r a ído , meditabundo y entregado i i Q u é .desgracia—exclamaba,—cinc no 
a las imaginaciones de sn fan tas ía , pues \ pueda presentarme con la aureola del 
Tejera se hallaba sólo separada de él por 
o] breve, espacio de una marcha, y.;. por 
a ñ a d i d u r a , , c! campamento se h a b í a - es-
bautismo !... 
¿Y si Augusto quiere asistir al banque-
•te nupcial? Pero el b i ien P a p á V i t o com-
l a b l e c i d ó precisamente en In selva - don- p r e n d e r á la p rec i s ión de no aguar la fies-
ta, j - nos d a r á permiso para 'IxiS bodas, 
como se hace para otros npichos, 
' f i n .cuan'to^ á Tecla,--•es' seguro ¡que no 
de se detuvo • jup to á su' ama'da en U'na 
i-noche, memorable á su ' r e t o r n ó " d e ""ptV' 
•sia, en donde," con gran-riesgo'de. su-.yida, 
habla cor- i nstado el fít-nl^ ^uc le asegu- o p o n d r á dif icuUad c u á n d o le di.ga vq\ie 
pá&a 'la'1 ínaiib de la mujer- amada, POÍ : apenas . haya ' tomado poses ión del. ¿ái>;o 
este npj i iyo. Jos .ayeS ,cTe " fovia i^^ y - - - " ^ ^ ' se- .haya- ku>'el .^EjércitoV-tpo d i s p o n d r é 
ved' .-ic\./eiK.<lé./p,j:lHÍs¿la :>'n"cpntra-bau ]".CÍ> sin dcfnofa ' pá ra rec ib i r e l Badanu a í o • 
' (.r) . PSj^ino-ó -extensión -de tenoao.. 
pó íto gávjT'-labo'r, pf*o^pi« falU^x 
ti o sól ó'pi-ods«f•«"-'lezas;('N'OTA-• wr,i A-i si . d d - i al '^ l t ió ' . de hquell ••vib-lé i s-u r v-.h: v /a en c l 'bí ien 'é'xitó de sus pla-
• v ^ K f . /V -pesar-deUi)c4vo,del camino. "• & 
l a sofocación de las horas de m á s calor, 
sentado sobre su carroza, no lejos á ve-
ces de Jul iano, le ía el ̂ Evangelio de San 
Juan (el que le h a b í á dado en Roma 
Fa l ton ia Proba) , y . lo meditaba profun-
damente, fijándose mucho en la P a s i ó n 
del H i j o de Dios pnra perfeccionar su 
i n s t r u c c i ó n religiosa. A c u d í a n entonces á 
su memoria las sublimes e n s e ñ a n z a s de l 
g ra i í D á m a s o , de Roma, y del d iv ino A t a -
nasio, de A l e j a n d r í a , procurando con 
aba:, resumirlas, compararlas y sacar, en 
fin, de las mismas ideas puras y celestia-
les. Otras veces leía t a m b i é n la vida del 
bienaventurado- A n t o n i o , y maravi l lado, 
se deleitaba con aquellos portentos que-
de cien bocas h a b í a o ído en Eg ip to , y 
que hallaba testificados ett la obra por 
Atanasio e l mayor sabio dé l cristianis-
mo. I^e p r o d u c í a s u a v í s i m o consuelo ha-
berlos conocido, porque p o d r í a decir al-
guna vez en las reuniones: « L o v í y har 
bló con él; c! famoso Papa de Eg ip to me 
a b r a z ó como amigo, y mis servicios fio 
fueron i n ú t i l e s para é l ni los a p r e c i ó en 
poco .» 
Admiraba-otras veces el l i b r i t o é c Teo-
nn, regalo t a m b i é n y- rel iquia de Atana-
sio; rio sabía hartarse "de los consejos de 
prudencia celestial -que- ai-IT encontraba, 
-relativos á la-, manera de Conducirse u i f 
crist iano en. la Corte de un A u g u s t o ' - i d ó -
bi'T-i.a Asimismo quedaba, entre'Tos. voTú-
m. :es encerrados, en sus bagajes,- e l ; ira-
lado de II11 arto de Poitiers, Coiitm el •/• ')».-' 
pcntdov V.-qnstanciQ, que hab ía e'cib'idu 
deb santo. .aHíorH aunque Con muchís im 'a 
.descbpíl-anza.-.riQr ' s i l r-.-u b.-; •.•dgmm.s vece* 
lo ab r í a á la .ventura.' recorr ía alguno:, 
'trqzos--v exciainanjá- . : b " " 
- v—pCúiuo.ha her ido"e^ p n n í o de. la .«Pb 
ficulta.d es le hombre sanfOv deVPói,;i<.--.'s 1 
¡"Cóino ba . . ¡d ignado,da jmloIcTnc Angas-
toT j Con q u é sagaCldacI]''ii) e el i jo", jíjue 
" ^ í í d n . v o l i v s t iempos d<';-CV-r.«taüc»0 ú 
otros peores! ¡ O h , los Obispos ven 
acontecimientos de m u y lejos! . . . 
Con estas lecturas e n t r e t e n í a ú t i l m e n -
te el t iempo de tan largo y penoso viaje", 
pudiendo hacerlo con facilidad, ponina 
Augus to le ocupaba cada día menos,'pee:, 
¡os cuidados mil i tares le r e t r a í a n de es-
c r ib i r , y cuando lo h a c í a se valí-a de se-
cretarios pertenecientes á la secta. 
• A d e m á s , de din y de noche estaba el 
A p ó s t a t a extraordinariamente ocupado o«-
asnnios que éí llamaba de los sanios nú-
menes; ten ía que regular las iu-.ciones. 
qne se presentaban durante el. día.. A q u í 
un grupo do forrajeadores e x p c r i n i e n t » 
ha s ú b i t o dís-.isíre; allá caía derruido u n 
p ó r t i c o , ap la r í taado a í g u n e s :.old i-ln .. má:» 
Icqos un sacrilicador désmai-^b-i.-c de r<r-
pente sobre la f.bra sagrada; Juliano." con. 
mot ivo de cada uno de estos succs.os, dis-
c m i ía cosas m u y partiemares, peroranda 
sobi-e ellas l a r g u í s i m o ra lo . 
Era su!icicm> irmCho menos para poner ' 
en acción " su espú -u y 'm f-anlHSÍa; ya-
era una S'itéta, ya una e süeHa que coi'frdr-
j.Se. qn caballo que se .imeai)'il.ar;!. el 'cu-
|c!u-nti-o de, Uii. e.-.dáver, yon ' ia.-;.o-'o - OÍ-.-
j atravesare la vía ó el cniilid-o db una r a í a , 
¡ todos eran acQn tec i i n i enüH ene .j}o..:iaSi!-' 
I ban desapercibidos para -el; 'ei . d":;:-.o.-.-d<-
1 Augus to , ian pronto cs-uao .oc.urií-.. ..,.;•.... 
j un de esos -suce'sofi se once -rr-.ba en core 
'.-ml'a con Cjribasio. con laisc-o y con Alá 
; ximov-abvla ¡rig libros d r ¡"S ;n-gm e t f Í T V 
¡'taba: muy á"'-fó¡ido"'la •"íímr.c-vi'r; v s -ba ma-
' noby Ucno dedesp.cryn.zcis, ó'bd'gi; t i ; • • ! • -
i no. triste y- 'eohit^yn.'.do, s . r v a - i b ó 
ii:e. •i>iVOTCil>Í05. los Óaigynes . 
!-•• Ahora (me-se iba «^o-s ' i jháíkto á 
It.ri, ,- y ;-pói ' consignjf r;!C( :•.] •-lau'.-va.. <-..,.,. 
• tufu-iy. de ,1a L u n a , s e ' b a l ; ^ - n ^ V i p i - i c a -
[• .- .-. y . - f iV.ca;»?i>iu^.-áJ , , . . 
r 
